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Se comparado aos três primeiros
meses de 2024, o número de furtos
no transporte coletivo caiu mais
de 200 casos. Cidades 11

Com alta de
181%, preço do
peixe desafia
tradição da
Semana Santa
Com a chegada da Semana Santa, o tradicional aumento no
consumo de pescados se repete nos mercados e feiras bra-
sileiras. No entanto, em 2025, esse movimento veio acom-
panhado de uma alta nos preços, especialmente de itens
como tilápia, salmão, corvina e, claro, o bacalhau. Cidades 9

Na filmagem, é possível ver o
passageiro com o corpo para
fora da janela, quando o carro
para, ele sobe para o capô e, de-
pois, para o teto do carro.
Cidades 11

Homem nu é
flagrado sobre
carro na BR-153

Em partida válida pela 2ª rodada
do Campeonato Brasileiro Série
B, o Goiás Esporte Clube entrou
em campo contra o Operário
Ferroviário. Esportes 8

Goiás vence
de virada e assume
a vice-liderança

Queda de 62,46%
nos crimes 

em terminais

Divulgação _ Prefeitura

de Goiânia

PEC da Segurança
expõe racha entre
União e estados
Enquanto governo defende sis-
tema unificado de segurança,
estados resistem a mudanças.
Política 6

Clínicas ilegais
na capital são
interditadas 
A ação entre a Polícia Civil e a
Vigilância Sanitária resultou na
detenção de seis pessoas.
Cidades 10

Eleições do PT
podem definir
sucessor de Lula
No próximo dia 6 de julho, os
filiados do Partido dos Traba-
lhadores (PT) votam pela com-
posição das diretorias nacio-
nais, estaduais e municipais
da sigla. Política 7

Tarcísio, Haddad
e Caiado ganham
força para 2026
O governador de Goiás apa-
rece em segundo lugar no que-
sito experiência. Já dentro dos
candidatos próximos ao Lula:
Fernando Haddad, Geraldo
Alckmin. Política 6

Entorno dá sinais de persistência
na briga pela vice de Daniel Vilela
Políticos da região dão sinais de que não abrem mão de um lugar de des-
taque na chapa majoritária de 2026. Principal argumento é que o Entorno
“decide eleição” e que a região foi crucial para a vitória do grupo
governista nas últimas duas eleições.
Política 2

11 árvores com 
risco de quedas 
são removidas 
Cidades 10

Bancada do União
Brasil diverge
sobre Pedro Lucas 
Política 5

Divulgação

Apenas no último mês, o grão moído teve uma alta de 8,14%, sendo um dos
itens que mais pressionaram a inflação. A disparada nos preços do café está
diretamente ligada a fatores climáticos. Economia 4

Preço do café tem aumento de
100,46% na capital em um ano 



Em uma pesquisa divulgada pela Atlas intel, no último
final de semana, revelou que para 70,1% dos brasileiros,
há outros nomes além de Lula e Bolsonaro, enquanto 22%
acham que não. dentro da direita, o mais bem avaliado foi
o govenador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (republicanos).   

O gestor estadual foi o mais bem avaliado em seis
aspectos: “carisma”, “competência”, “experiência”, “fir-
meza”, “honestidade” e “visão”. No aspecto “experiência”,
o governador de Goiás, ronaldo Caiado (união Brasil),
aparece em segundo lugar, depois o governador de
minas Gerais, romeu Zema (Novo), e o governador do
Paraná, ratinho Júnior (PSd).   

Já dentro dos candidatos próximos ao Lula, os nomes
que mais aparecem são: os ministros Fernando Haddad,
da Fazenda, Geraldo Alckmin, da indústria e Comércio,
Camilo Santana, da Educação e rui Costa, da Casa Civil.
Alckmin foi considerado o mais “competente” e mais
“experiente”. Por outro lado, Fernando Haddad foi apon-
tado como o mais “honesto” e o que mais tem “visão”.  

A pesquisa demonstra a possibilidade de candidatos
ascenderem, porque são vistos como viáveis, mas o clima
eleitoral restringe visão do eleitorado, que ainda enxerga
em Lula ou Bolsonaro seus representantes legítimos. A
Atlasintel entrevistou 1.600 pessoas, entre os dias 8 e 10
de abril. A margem de erro é de 2% para mais ou para
menos e o nível de confiança é de 95%. (Raunner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)
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Caiado e Tarcísio
aparecem como
nomes viáveis
dentro da direita   

Felipe Cardoso

A disputa pelo segundo pos-
to mais alto do Executivo es-
tadual em Goiás já começa a
ganhar contornos estratégicos
e movimentos intensos nos
bastidores da política regional.
Com as articulações antecipa-
das para a formação da chapa
que será encabeçada por da-
niel Vilela (mdB), atual vice-
governador e nome escolhido
para suceder ronaldo Caiado
(uB), as lideranças do Entorno
do distrito Federal dão sinais
claros de que não abrem mão
de um lugar de destaque. 

Nos corredores políticos da
capital e de Entorno, o tom é
de formação de uma frente or-
ganizada. Prefeitos, vereadores,
deputados estaduais e federais
da região já afinam o discurso
de que é hora do Entorno ocu-
par um lugar de protagonismo
no cenário político goiano. Para
eles, a região, que frequente-
mente figura nas campanhas
como “estratégica” ou “priori-
tária”, precisa agora ser efeti-
vamente valorizada, com pre-
sença real e decisiva na futura
composição do governo.

O argumento principal que
embasa a reivindicação é a força
eleitoral demonstrada nas últi-

mas eleições. de acordo com
essas lideranças, os votos do
Entorno foram determinantes
para a vitória de ronaldo Caiado
em 2022 e, por consequência,
para a consolidação do atual
grupo político no comando do
Palácio das Esmeraldas. Nas ur-
nas, cidades como Águas Lindas,
Valparaíso, Luziânia e Novo
Gama entregaram votações ex-
pressivas ao então candidato,
consolidando a região como um
dos pilares da vitória caiadista.
Agora, dizem as lideranças lo-
cais, é chegada a hora do reco-
nhecimento político.

um sinal dessa reivindica-
ção veio do ex-líder do Governo
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), wilde Cambão
(PSd). Ao ocupar a tribuna da
Casa, na semana passada, ele
considerou: “O entorno não
pode ser desprezado e terá
que ser respeitado nessa deci-
são (de escolha do candidato
a vice-governador na chapa
encabeçada por daniel Vilela
no ano que vem)”.

“Estamos falando de uma
região importante, que precisa
ser valorizada. Temos bons no-
mes na busca pela chapa ma-
joritária. É necessário que se
abra um diálogo com o entor-
no, pois não seremos despre-

zados. queremos uma cons-
trução respeitosa pois temos
bons nomes e muitos votos”,
disse antes de reiterar que a
região garantiu a ronaldo Caia-
do  70% de seus  votos. 

Cambão emendou em se-
guida que o entorno, hoje, “de-
cide” qualquer eleição. “Pre-
cisamos ser ouvidos, precisam
enxergar o entorno como um
ator político importante, como
um ator forte e ativo”, ressaltou
o político. Antes de deixar a
tribuna, o parlamentar ainda
elencou alguns nomes com
peso político suficiente para
ocupar a vice de daniel: “Te-
mos o diego Sorgatto (prefeito
de Luziânia pelo uB), o Pábio
mossoró (prefeito de Valparaí-

so de Goiás pelo mdB), o Célio
Silveira (deputado federal pelo
mdB), a Lêda Borges (deputada
federal pelo PSdB), a dra. Zeli
(deputada estadual pelo uB),
o Anderson Teodoro (deputado
estadual pelo Avante) e outros. 

A leitura feita pelos entu-
siastas dessa ideia é que com
uma população que supera o
milhão de habitantes e com
desafios complexos em áreas
como segurança, mobilidade
urbana, saúde e educação, o
Entorno não pode mais ser
tratado como um apêndice do
estado. Por trás dos discursos
públicos, as articulações cami-
nham em ritmo acelerado. reu-
niões informais, conversas re-
servadas com caciques parti-

dários e aproximações com o
próprio daniel Vilela vêm sen-
do intensificadas nos últimos
meses de olho, claro, em 2026. 

Além disso, existe um com-
ponente simbólico forte na dis-
puta: colocar um representante
da região na linha de frente
da sucessão estadual pode re-
presentar um novo paradigma
de integração entre o Entorno
e o restante de Goiás. durante
décadas, a região foi marcada
por uma relação tensa com o
governo estadual, muitas vezes
negligenciada em políticas pú-
blicas e planejamento territo-
rial, o que começou a ser con-
tornado com a chegada do go-
verno ronaldo Caiado. (Espe-
cial para O Hoje)

Principal argumento é que o Entorno “decide eleição” 

Políticos da região dão sinais de 
que não abrem mão de um lugar de
destaque na chapa majoritária de 2026

Cidadão-eleitor do nem-nem
cansou de Lula e Bolsonaro

O jornal O Globo neste domingo (13), trouxe uma análise
assinada pelos repórteres especiais de política, Bernardo
mello e rafaela Gama sobre a última pesquisa Genial/quaest
que aponta que um em cada três eleitores não se vê repre-
sentado na polarização Lula-Bolsonaro. Esse cidadão-eleitor
do nem-nem, busca uma alternativa que passe longe dessa
cansativa lenga-lenga lulopetismo versus bolsonarismo que,
além do empobrecimento do debate relevante para o país,
ainda amplia o fosso que separa os brasileiros.

Na análise de Bernardo mello e rafaela Gama, “os ‘nem
Lula, nem Bolsonaro’ oscilam entre o desconhecimento
das ações do governo e a rejeição a pautas caras ao bolso-
narismo, embora se aproximem de um perfil mais à direita”.
Esse é o ponto em que a direita e a centro-direita aposta
nos nomes que estão no cenário, caso do governador de
Goiás, ronaldo Caiado (uB), que está em campo em busca
de aliados e apoios. O governador de minas Gerais, romeu
Zema (Novo), afia o discurso para correr o país, bem como
o do Paraná, ratinho Júnior (PSd).

A incógnita ainda é Tarcísio de Freitas (republicanos)
que aguarda o desfecho na justiça do julgamento do padrinho
político, Jair Bolsonaro. Na cotação de hoje, mesmo sem
dizer que vai disputar a presidência da república, Tarcísio
desponta como favorito. Analistas políticos acreditam que,
se esses líderes se unirem, os 35% médios dos ‘nem-nem’,
podem quebrar a polarização
e eleger um líder moderado
de direita. O problema é o
fator Bolsonaro: tem vo-
tos, mas também a re-
jeição dos ‘nem-nem’ que
desequilibra o jogo.

Célio Silveira no TCM?
O assunto “vaga para o TCm ou TCE não sai da agenda

política dos deputados”, principalmente os que estão no
meio de uma estratégia eleitoral. Exemplos o que não
faltam. A começar pelo atual líder do governo na Alego,
Talles Barreto (uB), cotado para uma vaga no TCm, seguido
pelo colega também do uB, Virmondes Cruvinel. No entanto,
um nome entrou nas conversas de bastidor, o do deputado
federal, Célio Silveira (mdB). Segundo uma fonte confidenciou
à coluna, essa possibilidade foi aventada para reforçar a
candidatura a deputado federal do ex-prefeito de Valparaíso,
Pábio mossoró (mdB). Caso dê certo a indicação ao TCm,
Célio cederia sua base eleitoral a Pábio.

Foco na reeleição
Nesse caso, o deputado estadual, Vir-

mondes Cruvinel Filho, terá que buscar
a reeleição, por isso ele está em campo
em busca de votos. Virmondes percebeu
que precisa ser reeleito para, no próximo
governo, trabalhar uma possível indica-
ção a um dos tribunais de contas. Nesse
momento, se houver a abertura de uma
vaga em qualquer dos tribunais, tem
gente na frente.

Análise Grupom
O pesquisador e consultor em estra-

tégias de marketing eleitoral, do Grupom,
mário rodrigues Neto, fez uma corte na
pesquisa Veritá divulgada na sexta-feira
(11) sobre o cenário eleitoral para o go-
verno de Goiás em 2026. A pesquisa ouviu
só eleitores de Goiânia que “oferece um
recorte inicial relevante, mas insuficiente
para captar a totalidade do ambiente po-
lítico-eleitoral do estado”.

Daniel sob cautela
A análise será publicada nesta terça-

feira (15) na página de opinião e traça o
perfil dos principais candidatos. Sobre o
principal deles, que lidera a pesquisa em
Goiânia, daniel Vilela, o desempenho dele
deve ser analisado com cautela. “Ainda
não se verificou exposição a conteúdos de
desconstrução [da imagem], nem oposição
sistemática por parte de adversários”.

Temer na área
ultimamente, o ex-presidente da re-

pública, michel Temer (mdB) tem sido
uma constante em palestras, foros de ne-
gócios e eventos políticos. Sem contar que
coordena um novo projeto “O Brasil Precisa
Pensar o Brasil”. Esta iniciativa faz parte
de um grande movimento nacional em
comemoração aos 60 anos do mdB. A ini-
ciativa busca debater os principais desafios
do país e construir caminhos para um de-
senvolvimento mais justo e sustentável.
Aliados desconfiam que michel Temer e o
presidente da legenda, Baleia rossi, querem
entrar na corrida para presidente da re-
pública. (Especial para O Hoje)

Entorno dá sinais de persistência
na briga pela vice de Daniel Vilela

O governador de Goiás aparece em 
segundo lugar no quesito experiência
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Mais dívidas que chocolate
na Páscoa Brasileira

Francisco Neto Pereira Pinto 

Cora Coralina, pseudônimo de Ana Lins dos
Guimarães Peixoto Bretas, nasceu em 20 de agosto
de 1889, na cidade de Goiás, e faleceu, há 40 anos,
em 10 de abril de 1985, em Goiânia. Sua poesia,
marcada pela simplicidade e profundidade, con-
tinua a encantar leitores eruditos e leigos de todos
os lugares. Sigmund Freud dizia que os poetas
elaboram conhecimento sobre o ser humano antes
mesmo dos psicanalistas, e Jacques Lacan reforçava
que os poetas sempre vão à frente, sabendo pri-
meiro, mesmo sem o saber. Cora Coralina é um
exemplo dessa sabedoria universal e intuitiva.
Sua obra fala da vida vivida, com uma linguagem
artística refinada, mas acessível até para os leitores
menos especializados.

um poema que particularmente me encanta é
Nasci antes do tempo, composto por quatro estrofes
que revelam uma sabedoria profunda sobre a
vida e as relações humanas.

Tudo que criei e defendi
nunca deu certo.
Nem foi aceito.
E eu perguntava a mim mesma
Por quê?
Quando menina,
ouvia dizer sem entender
quando coisa boa ou ruim
acontecia a alguém:
Fulano nasceu antes do tempo.
Guardei
Tudo que criei, imaginei e defendi
nunca foi feito.
E eu dizia como ouvia
a moda de consolo:
Nasci antes do tempo.
Alguém me retrucou.
Você nasceria sempre
antes do seu tempo.
Não entendi e disse Amém.

Nos dois primeiros versos, o eu lírico expressa
que seus projetos e planos nunca deram certo, o
que poderia sugerir um lamento ou destino trágico.
Contudo, na terceira estrofe, o poema sinaliza
uma interpretação positiva do ditado popular
&quot;nasci antes do tempo&quot;, como uma
forma de consolo que dá força para continuar.

Na última estrofe, o poema revela que alguém
lançou um insulto ao eu lírico, dizendo que ela
sempre nasceria antes do tempo. O desfecho,
porém, é surpreendente e belíssimo: ao invés
de aceitar o insulto e cultivar um sentimento
de sofrimento, o eu lírico escolhe dizer Amém.
Essa escolha reflete uma sabedoria ao mesmo
tempo poética e prática, muito útil do ponto de
vista da saúde mental, ensinando-nos a não
dar espaço para as interpretações ruins que os
outros nos oferecem.

Como explica o psicanalista Jorge Forbes, quan-
do recebemos um elogio, tendemos a nos defender
modestamente, até mesmo dizendo: não é bem
isso, é gentileza sua! Porém, quando recebemos
um insulto, aceitamos prontamente, identifican-
do-nos com a visão negativa que nos é oferecida.
A palavra ruim grande na gente como se fosse
carrapicho! Cora Coralina, com sua poesia, nos
ensina a tratar a nós mesmos com mais gentileza
e amor e a dizer Amém às coisas boas, e não às
ruins, que a vida nos oferece.

Será que podería-
mos aprender a ser
mais amáveis conosco
mesmos? Talvez a res-
posta esteja na simpli-
cidade poética de Cora
Coralina: dizer Amém
às coisas boas e seguir
em frente, sem o peso
do excesso de negati-
vismo, muitas vezes
vindo dos outros. 

Gregório José 

Se você está lendo
esse artigo com um
bombom na mão, sor-
ria: você é um privi-
legiado! Em pleno
2025, com ovo de Pás-
coa custando o equi-
valente a um botijão
de gás e bombom sen-
do parcelado em qua-
tro vezes sem juros,
o consumidor brasi-
leiro decidiu fazer o
que nunca pensou
que faria... pensar an-
tes de comprar!

Segundo pesquisa
da CNdL e SPC Brasil (que vivem medindo o hu-
mor financeiro do brasileiro, uma espécie de
“psicólogo de bolso furado”), este ano teremos
102,6 milhões de consumidores às compras, ou
seja, quatro milhões resolveram fazer jejum...
de chocolate.

A desculpa oficial? Economia. A real? O nome
já tá sujo na praça e até o coelhinho tá com
nome no Serasa.

Na fila da penitência, temos: 23% querendo
economizar (possivelmente pra comprar o mesmo
chocolate com 50% de desconto na segunda-feira
pós-Páscoa), 21% atolados em dívidas, 20% de-
sempregados (esses não compram nem o papel
laminado) e 16% que simplesmente não têm esse
costume – também conhecidos como "os mais sá-
bios da geração".

mas calma que ainda tem quem presenteie!
E os filhos continuam sendo os campeões da
barra de chocolate. mães e cônjuges empatam
no coração (e no bolso) dos compradores, se-
guidos por sobrinhos e... pelo próprio comprador.
Sim, brasileiro presenteia a si mesmo. Afinal,
se é pra chorar, que seja com um ovo recheado
de brigadeiro artesanal.

A média de gasto: r$ 247 com cinco produ-
tos. O que, para quem está com o nome no
SPC, equivale a deixar de pagar duas contas
de luz e meio botijão de gás. O brasileiro vive
de fé e... de crédito parcelado. mas veja o oti-
mismo: 72% pretendem pagar à vista, princi-
palmente via PiX. Porque se é pra sofrer, que
seja só uma vez.

No topo do cardápio pascal: ovos industriali-
zados (55%), seguidos dos bombons, chocolates
caseiros e barras. As lojas físicas ainda reinam:
95% vão bater perna atrás de uma promoção que
caiba no bolso e na dignidade. Supermercados,
lojas especializadas e grandes varejistas se pre-
param para a maratona. E, claro, 44,4 milhões de
brasileiros deixarão pra comprar na última hora.
O brasileiro não compra chocolate – ele caça, em
modo de sobrevivência.

mas há um dado que faz qualquer nutricionista
dormir tranquilo: 33% dos que pretendem com-
prar chocolates estão com contas atrasadas, e
76% desses têm o nome negativado. E, mesmo
assim, vão comprar. Porque brasileiro não desiste
nunca... da sobremesa.

E como alerta o presidente da CNdL, José
César da Costa, “é importante usar a criatividade
e não fazer novas dívidas”. Ou seja, presenteie
com lembrancinhas. dê um bombom. um beijo.
um desenho do ovo. Ou, se quiser ser muito
criativo, um link para
uma imagem de ovo de
Páscoa no Google.

No fim das contas, a
Páscoa brasileira conti-
nua sendo uma bela me-
táfora do país: cheia de
fé, criatividade, choco-
late e boletos.

Feliz Páscoa. E que o
coelhinho não traga a
conta de luz!

Francisco Neto Pereira Pin-
to é Psicanalista, Professor
Universitário e Escritor.

Gregório José é jornalista,
radialista e filósofo

Lição que aprendi 
com Cora Coralina
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O Brasil é
continental. 
As pessoas
viajam. Se o
sistema não
conversa, o
criminoso
simplesmente
atravessa a
fronteira e vira
outra pessoa”
O Brasil acumula quase 400 mil man-
dados de prisão não cumpridos, sendo
quase 83,8 mil referentes a pessoas já
condenadas em definitivo pela Justiça.

@jornalohoje
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) conti-
nua internado no Hospital rio Grande
(HrG), em Natal, onde está sendo monito-
rado de perto desde a madrugada deste
sábado (12/4). De acordo com a equipe mé-
dica, Bolsonaro teve uma noite tranquila,
sem complicações.  sobre o assunto, o se-
guidor eduardo Malheiros do o Hoje curtiu
no Facebook.

@ohoje
o mundo da agricultura, especialmente em
Goiás, tem muito o que comemorar. De
acordo com o Levantamento sistemático da
Produção Agrícola (LsPA), publicado na
quinta-feira (10) pelo instituto Brasileiro de
Geografia e estatística (iBGe), a produção de
grãoes, cereais, leguminosas e oleaginosas
em Goiás deve atingir a marca histórica de
38,4 milhões de toneladas na safra de 2025.
sobre o assunto, o seguidor ruben Krasucki
do o Hoje curtiu no instagram.

L
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O setor de serviços em
Goiás avançou 4,4% na com-
paração entre fevereiro de
2025 e o mesmo mês do ano
anterior, alcançando o melhor
resultado dos últimos dez me-
ses. O crescimento, superior à
média nacional de 4,2%, foi
divulgado pela Pesquisa men-
sal de Serviços (PmS), do ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (iBGE), e confir-
mado pelo instituto mauro
Borges (imB).

O principal impulso veio
do segmento de transportes,
serviços auxiliares aos trans-
portes e correios, que apre-
sentou alta de 12,8%, o melhor
desempenho dos últimos 18
meses. Também contribuíram
para o resultado positivo os
serviços de informação e co-
municação (2,9%) e os serviços
prestados às famílias (2,0%).

No acumulado do ano, o
estado teve alta de 3,1%, acima
dos 2,6% registrados no Brasil.

Já na variação mensal com
ajuste sazonal — comparando
fevereiro com janeiro de 2025
— o crescimento foi de 2,2%,
a maior taxa desde setembro
de 2024.

Para o secretário-geral de
Governo, Adriano da rocha
Lima, o avanço reflete os inves-
timentos estaduais em tecnolo-
gia e qualificação da mão de
obra. Já o secretário de indústria

e Comércio, Joel de Sant’Anna
Filho, destaca a resiliência do
setor e o compromisso em gerar
emprego e renda.

A Pesquisa mensal de Ser-
viços (PmS) acompanha men-

salmente o desempenho do
setor de serviços não finan-
ceiros no país, considerando
empresas com 20 ou mais em-
pregados. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

4   n ECONOMIA

Micael Silva 

Os consumidores de Goiâ-
nia (GO) e Belo Horizonte (mG)
estão sentindo no bolso o im-
pacto do aumento expressivo
no preço do café moído. de
acordo com dados do Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (iPCA), divulga-
dos pelo instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (iBGE,)
o produto teve alta superior a
100% em ambas as capitais
nos últimos 12 meses. 

Na capital mineira, o café
ficou 100,72% mais caro entre
março de 2024 e março de
2025. Em Goiânia, o aumento
foi de 100,46%, bem acima da
média nacional, que ficou em
77,78% no mesmo período.

Segundo o levantamento,
apenas em março deste ano, o
café moído teve uma alta de
8,14%, sendo um dos itens que
mais pressionaram a inflação
dentro do grupo Alimentação
e Bebidas. Os dados confirmam
uma tendência que já vinha
sendo observada pelos consu-
midores e que agora ganha
respaldo oficial: tomar aquele
cafezinho diário está pesando
mais no orçamento familiar.

A disparada nos preços do
grão está diretamente ligada
a fatores climáticos e ao au-
mento dos custos de produ-
ção, segundo análise do eco-
nomista Luiz Carlos Ongarat-
to. “O ano de 2024 foi extre-
mamente ruim no aspecto cli-
mático, com temperaturas
muito altas e poucas chuvas
nas principais regiões produ-
toras. Em 2025, os meses de
fevereiro e março também
registraram volumes de chu-
va muito abaixo da média, o
que compromete novamente
a próxima safra”, explica.

Com uma oferta reduzida,
os preços tendem a continuar
elevados. Para Ongaratto, não

há expectativa de alívio no
curto prazo. “A oferta conti-
nuará limitada, e isso tende a
manter os valores altos. uma
eventual queda só poderia
acontecer se houvesse uma re-
dução significativa da deman-
da. um exemplo seria o im-
pacto das tarifas impostas pelos
Estados unidos sobre as ex-
portações brasileiras. Caso o
Brasil não consiga redirecionar
esse café para outros merca-
dos, poderia haver queda nos
preços internos”, avalia.

Além das questões climáti-
cas e comerciais, o economista
destaca o aumento expressivo
no custo de produção como
outro fator relevante. “quando

há uma quebra de safra como
em 2024 e 2025, o produtor,
que teve custos para formar
um cafezal maior e mais pro-
dutivo, não tem o retorno es-
perado. Ou seja, com mais gas-
tos e menor produção, o preço
final inevitavelmente sobe.”

Apesar da recente queda
nas cotações do café na Bolsa
em março e abril, o especia-
lista faz um alerta: “Esses va-
lores ainda estão muito acima
do registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Por
isso, é importante que o con-
sumidor fique atento aos pre-
ços nas gôndolas.”

Na prática, o aumento já
forçou mudanças no compor-
tamento de compra de muitas
famílias. É o caso da confeiteira
maria Silva Fernandes Borges,
de 55 anos, moradora de Apa-
recida de Goiânia. Ela conta
que precisou trocar de marca
e ajustar os hábitos para con-
tinuar consumindo a bebida
que faz parte da sua rotina.

“Antes eu comprava aquele
café de supermercado, mais
fininho, tipo moinho fino. mas
tive que mudar. Agora eu pego
na feira, porque ele é mais
forte, rende mais e dura mais
tempo. uso menos pó para fa-

zer o mesmo tanto de café”,
relata. A confeiteira também
reduziu o consumo. “Tô usan-
do menos, né? Porque tá caro.
E o do supermercado parece
que rende menos mesmo”,
continua.

mesmo com as dificuldades,
maria mantém o bom humor
e a criatividade. “A gente se
vira. Café é essencial aqui em
casa, ainda mais pra mim, que
sou confeiteira. mas agora tem
que ter mais cuidado pra não
desperdiçar nem um grão.”

Outras capitais também re-
gistraram aumentos signifi-
cativos no preço do café moí-
do nos últimos 12 meses. Em
Aracaju (SE), o aumento foi
de 91,95%; em Vitória (ES),
88,96%; em Curitiba (Pr),
87,97%; e em Porto Alegre
(rS), 87,65%. 

No rio de Janeiro, a alta
foi de 84,93%, enquanto em
Brasília chegou a 82,39%, e
em Salvador, 81,11%. mesmo
nas capitais com menor va-
riação, como recife (57,86%)
e São Paulo (62,50%), os pre-
ços seguem elevados e conti-
nuam representando um
peso significativo para o con-
sumidor final.

de acordo com o gerente

da pesquisa do iBGE, Fernan-
do Gonçalves, o cenário in-
ternacional também influen-
cia diretamente no mercado
interno. “A inflação do café
foi impulsionada pelo aumen-
to do preço no mercado in-
ternacional, dada a redução
da oferta do grão em escala
mundial, com a quebra de
safra no Vietnã devido a ad-
versidades climáticas, as
quais também prejudicaram
a produção interna”, afirma.

dados da Associação Bra-
sileira da indústria de Café
(Abic) reforçam esse panora-
ma. Em março de 2025, o pre-
ço médio do quilo do café
torrado e moído no varejo
chegou a r$ 64,80. um ano
antes, em março de 2024, esse
valor era de r$ 32,90 — ou
seja, praticamente dobrou em
apenas 12 meses.

Enquanto a expectativa de
uma safra abundante ainda
parece distante, o brasileiro
— famoso por não abrir mão
do cafezinho — se vê obriga-
do a adaptar seu consumo e
buscar alternativas para con-
tinuar apreciando a bebida,
símbolo nacional, sem com-
prometer o orçamento. (Es-
pecial para O Hoje)

Apenas no último
mês, o grão moído
teve uma alta de
8,14%, sendo um
dos itens que 
mais pressionaram
a inflação 

Preço do café sofre aumento de
100,46% na capital em um ano 

Divulgação

Estado registra o

melhor desempenho

dos últimos 10 meses

A disparada nos
preços do café
está diretamente
ligada a fatores
climáticos e ao
aumento dos
custos de
produção
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SUPERIOR A MÉDIA NACIONAL

Divulgação

Setor de serviços em Goiás cresce 4,4%
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Francisco Costa

Após a demissão do mi-
nistro Juscelino Filho (união
Brasil), na última semana, a
reforma ministerial do pre-
sidente Luiz inácio Lula da
Silva (PT) ganhou novo fôlego.
Conforme informações, o pe-
tista retomará as conversas
com partidos do centrão, mas
também da base aliada para
mudanças no seu primeiro
escalão. 

inicialmente, estas serão
pontuais, priorizando aliados
diretos. A ideia é que o cen-
trão seja contemplado quando
der sinais de apoio à reeleição
do presidente. 

Sobre Juscelino, ele saiu
do cargo de ministro das Co-
municações após denúncia da
Procuradoria-Geral da repú-
blica (PGr) por corrupção na
última terça-feira (8). No lugar
dele, o união Brasil deve man-
ter sua cota. 

inicialmente, o nome indi-
cado pelo partido foi o do de-
putado federal Pedro Lucas
(união Brasil-mA). Lula aceitou,
mas ele, que é o líder do união
Brasil na Câmara, disse que
queria conversar com a ban-
cada antes do aceite. Com isso,
a decisão deve ficar para de-
pois da Páscoa. 

Além desta pasta, pelo me-
nos outras três seriam cogita-
das para substituições. No de-
senvolvimento Agrário, Paulo
Teixeira deve sair para a en-
trada do presidente da Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), Edegar Pretto.
Ambos são da cota do PT. 

Também do PT, a ministra
das mulheres Cida Gonçalves

pode ser substituída por outro
ou outra petista. O nome, con-
tudo, ainda não está definido.
Há, ainda, a possibilidade do
Partido dos Trabalhadores per-
der uma cadeira. márcio ma-
cêdo deixaria a Secretaria Ge-
ral para o deputado federal
Guilherme Boulos, do PSOL. 

Saída de Juscelino
Juscelino pediu demissão

na noite da última terça-feira

(8). Na carta de desligamento,
o ex-ministro alegou que to-
mou a decisão pensando que
“o mais importante é prote-
ger o projeto de país que aju-
damos a construir e em que
sigo acreditando”.

A PGr denunciou o então
ministro por participação
em um suposto esquema de
desvio. Conforme a procu-
radoria, Juscelino teria des-
viado emendas parlamenta-

res via Companhia de de-
senvolvimento dos Vales do
São Franscisco e do Parnaíba
(Codevast). A Polícia Federal
(PF) aponta que o indiciou
no mês de julho por crimes
como organização criminosa,
lavagem de dinheiro e cor-
rupção passiva.  

A instituição já enviou a
denúncia para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e o pro-
cesso corre sob a relatoria do

ministro Flávio dino. A partir
de agora, dino deve abrir pra-
zo para a contestação da de-
fesa. depois, o processo fica
liberado para o julgamento
na Primeira Turma. 

Primeiro
Juscelino Filho foi o primei-

ro ministro de Lula a ser de-
nunciado pela PGr. O presi-
dente afirmou em junho que,
enquanto estivesse somente
na condição de denunciado,
ele continuaria no cargo. E,
caso houvesse denúncia for-
mal, Juscelino seria afastado.  

A investigação indica que
Juscelino, quando era deputado
federal, teria destinado emen-
das parlamentares ao municí-
pio de Vitorino Freire (mA),
cuja prefeita era sua irmã. Ade-
mais, há suspeita de que ele
tenha recebido propina por
meio de empresas de fachada.
(Especial para O Hoje)

A possível ida do líder do
união Brasil na Câmara dos
deputados, Pedro Lucas (mA),
para o ministério das Comu-
nicações mexeu com as estru-
turas da bancada do partido
na Casa Baixa. Principal cotado
para assumir o cargo deixado
por Juscelino Filho (união Bra-
sil-mA) - denunciado pela Pro-
curadoria-Geral da república
(PGr) por corrupção -, a ida
de Lucas para a Esplanada tem
divergido opiniões entre os de-
putados da sigla. 

Com a terceira maior ban-
cada na Câmara, os parlamen-
tares do união Brasil mostra-
ram resistência à ideia do líder
assumir a pasta de Comunica-
ções. A reportagem da Globo-
News teve acesso a mensagem
dos deputados da sigla. "Você
iniciou há pouco um trabalho
[na liderança] e, na medida
do possível, penso que deveria
continuar com ele", disse mar-
celo Freitas, deputado da le-
genda por minas Gerais. 

Já o deputado Fausto Júnior
(união Brasil-Am), disse que
as demandas da sigla não serão
atendidas a partir do cargo no
governo. "Estamos às vésperas
das eleições e precisamos da
sua condução para resolver-
mos as nossas pautas e emen-
das neste ano. E sendo bem

franco, por maior que seja o
esforço, dificilmente a partir
do ministério das comunica-
ções a gente vai atender as
nossas bases com todas as de-
mandas que precisamos", es-
creveu o parlamentar. 

A disputa é por espaço por
poder no Congresso Nacional.
O presidente do Senado Fede-
ral, davi Alcolumbre (união
Brasil-AP), indicou Pedro para
o ministério das Comunicações
e, paralelamente, se mostrou

favorável a Juscelino, que saiu
da Esplanada, a assumir a li-
derança da bancada do partido
na Câmara. Porém, uma ala
dos deputados defendem que
o ex-ministro não deve assumir
a liderança da bancada e sim
concentrar-se na defesa das
acusações da PGr.

No meio dos impasses, Lu-
cas já garantiu que só irá as-
sumir a pasta no governo do
presidente Luiz inácio Lula
da Silva (PT) caso a bancada

do união Brasil seja favorável.
Em nota, publicada na última
sexta-feira, 11, o deputado
agradeceu o convite do pre-
sidente para integrar a Es-
planada, mas também disse
que a decisão sobre assumir
a pasta será tomada coleti-
vamente e que foi eleito líder
da legenda na Casa Baixa para
“representar e conduzir os
interesses da bancada, sem-
pre com equilíbrio, transpa-
rência e compromisso com o

projeto político que nos une”.
Na sequência, Lucas disse

que não tomará “nenhuma de-
cisão sem antes ouvir os de-
putados e deputadas que con-
fiam no meu trabalho e com
quem compartilho, diariamen-
te, a construção de uma agenda
em defesa do país”.

A ministra de relações ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann,
anunciou na última quinta-fei-
ra, 10, Pedro no comando da
pasta no lugar de Juscelino.
Porém, o líder do união Brasil
pediu para assumir o comando
do ministério após a Páscoa. 

Vale ressaltar que, a elei-
ção que tornou Pedro Lucas
líder do união Brasil na Câ-
mara foi uma disputa interna
acirrada. Antônio rueda, pre-
sidente do partido, participou
diretamente na definição do
líder da bancada no partido.
A ala do partido mais crítica
ao alinhamento do partido
com o governo Lula, pode ga-
nhar sobrevida na Câmara.
Os parlamentares contrários
ao atual governo trabalham
para eleger o vice-líder da
oposição, deputado mendon-
ça Filho (união Brasil-PE) -
que disputou o cargo com Pe-
dro -, como novo líder da ban-
cada. (Thiago Borges, espe-
cial para O Hoje)

MINISTÉRIO

Além do Ministério
das Comunicações,
outras três pastas
podem mudar

Demissão de Juscelino Filho
revive reforma ministerial

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Bancada do UB diverge sobre ida de Pedro Lucas

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 2025

Carta de demissão de JusCelino Filho

"O União Brasil respeita o gesto do

ministro Juscelino Filho, que deixa o

comando do Ministério das Comuni-

cações para dedicar-se integralmente

à sua defesa no Supremo Tribunal

Federal (STF). A iniciativa demonstra

responsabilidade e compromisso com

a transparência.

O partido reitera seu apoio ao ministro

e reconhece a gestão competente e

produtiva que ele exerceu à frente da

pasta. Juscelino foi essencial para im-

portantes avanços na inclusão digital,

destinando cerca de R$ 24 bilhões para

universalizar a conectividade no Brasil.

Reafirmamos que uma denúncia não

equivale a culpa. O respeito à presunção

de inocência e ao devido processo legal

é inegociável em qualquer democracia.

Juscelino Filho segue contando com

a confiança da bancada e da Executiva

Nacional do União Brasil. Sua trajetória

política e contribuição ao governo são

motivo de reconhecimento dentro e

fora do partido."

Antonio Rueda

Presidente Nacional do União Brasil

Ida do líder do partido na Câmara para o Ministério das Comunicações não é bem vista por todos

O nome indicado pelo partido foi o do deputado federal Pedro Lucas (União Brasil-MA)
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COP30 na mira!
O custo total dos contratos firmados

pela Organização dos Estados ibero-
Americanos (OEi) para a realização da
COP30 em Belém (PA), em novembro,
poderá subir 60% caso as empresas
que venceram a licitação sejam substi-
tuídas por concorrentes. O Tribunal de
Contas da união analisa contestação
das concorrentes. No Lote Azul, voltado
à estrutura que receberá autoridades
internacionais, a dmdL ganhou o cer-
tame com proposta de r$ 211 milhões.
Se for desclassificada, o beneficiado
deve ser o Consórcio Fast/deponto/So-
luction, que cobrará r$ 358 milhões –
acréscimo de r$ 147 milhões. No Lote
Verde, destinado ao público em geral,
o Consórcio Pronto rG foi o escolhido,
com um orçamento de r$ 86 milhões.
Em caso de desclassificação, o contrato
deve ser herdado pelo Consórcio
11060/2025 - OEi/COP30, cuja proposta
é de r$ 117 milhões – r$ 31 milhões a
mais. Nesse cenário, o custo das con-
tratações passaria dos atuais r$ 297
milhões para r$ 475 milhões, um au-
mento de r$ 178 milhões – praticamente
60% a mais do que o previsto inicial-
mente. O ministro do TCu Bruno dantas,
que relatou a representação do líder
da oposição, deputado federal Zucco
(PL-rS), negou o pedido cautelar para
a suspensão da licitação, destacando
justamente a economia de recursos pro-
piciada pelas propostas vencedoras.

Quase cassado
Ninguém na Câmara acredita que o deputado

Glauber Braga (PSOL-rJ) escapa da cassação. O
diagnóstico é dos próprios apoiadores, sob ano-
nimato. Admitem que Glauber brigou com todo
mundo na Casa nos últimos anos. O desdém
vem até de grupo de deputados que tratava
churrasco, a passos dele, enquanto anunciava
greve de fome.

Ah, governador...
mauro mendes (união), governador de mato

Grosso, chamou deputados estaduais de caboclos,
um desrespeito na visão dos parlamentares. O
motivo foi veto da Assembleia a um PL do Exe-
cutivo pelo fim dos mercados nos presídios que
vendem produtos de higiene pessoal. “Ele pode
muito, mas não pode tudo”, diz um deputado
que o apoiava.

China e CELAC
O Governo da China ficou de olho na reunião

da Comunidade de Estados Latino-Americanos
e Caribenhos (CELAC), prestigiada pelo presidente
Lula da Silva. Após o encontro da esquerda em
Honduras, os chineses querem realizar um gran-
de evento em Pequim para celebrar os 10 anos
da parceria com o bloco, em maio.

Tá valendo nada 
O Brasil ocupa o penúltimo lugar em 2025

entre os países da América Latina quando se
converte o salário mínimo em dólares. A renda
do brasileiro chega a valer uS$ 248,53, na
frente apenas da Nicarágua, com uS$ 211,13.
O Chile fica em 1º no ranking com o salário
valendo uS$ 510. Os dados são do EL CEO, site
mexicano de negócios.

Som na caixa!
Com talento reconhecido por gerações, e

mais de 40 anos de estrada, o cantor Nasi, do
ira!, não deve nada a ninguém, e não tem medo
do que diz. “Sempre fui um social-democrata”,
conta, ao justificar o grito “sem anistia” em
show em minas. Saiu mais forte do episódio,
ganhou mais de 70 mil seguidores apenas no
instagram e, a despeito de três cancelamentos
no Sul, a banda mantém dezenas de shows até
dezembro.  (Especial para O Hoje)

Com R$ 50,4 bi, emendas impõem nova lógica à articulação

O valor das emendas parlamentares aprovado para
2025 alcança r$ 50,4 bilhões e ultrapassa os recursos
discricionários de 30 dos 39 ministérios. A mudança
amplia o poder do Congresso na definição de investi-
mentos e esvazia o papel das pastas como instrumentos
de negociação política. “Hoje, um parlamentar consegue
destinar mais recursos para sua base do que um ministro
para sua própria pasta”, afirma Lucio rennó, professor
da universidade de Brasília.

O orçamento discricionário representa cerca de 7% do
total federal e é destinado a investimentos como rodovias
e segurança pública. Em 2025, os ministérios do meio
Ambiente, Portos e Aeroportos, Agricultura, integração
regional, Justiça e desenvolvimento Social somam r$
41,55 bilhões – valor inferior ao reservado às emendas.

A consolidação das emendas impositivas reduziu a
dependência dos parlamentares em relação ao Executivo.
“Os ministros tinham papel estratégico, porque contro-
lavam os repasses para obras e investimentos”, explica
Frederico Bertolini, também da unB. Hoje, líderes par-
tidários assumem esse protagonismo.

O governo Lula enfrenta resistência do PP e PSd,
que, mesmo ocupando ministérios, hesitam em se com-
prometer com 2026. Para o deputado ricardo Salles
(Novo-SP), “falta tato e vontade efetiva do governo em
abrir mão de suas pautas mais radicais”. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)

Emendas
superam
verbas de 30
ministérios

Antônio Cruz/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

A tramitação da Proposta
de Emenda à Constituição (PEC)
da Segurança Pública no Con-
gresso Nacional revela um de-
licado equilíbrio de forças entre
o planejamento estratégico do
governo federal e as resistências
de governadores e parlamen-
tares. O texto, que chegou à
Câmara no início de julho após
meses de negociações, começa
sua análise na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) em
um ambiente marcado por di-
vergências profundas sobre o
modelo ideal de segurança pú-
blica para o país.

A PEC, elaborada pelo mi-
nistério da Justiça sob coman-
do de ricardo Lewandowski,
tem como principal objetivo
criar um Sistema Único de
Segurança Pública (SuSP) com
status constitucional. Na prá-
tica, isso significa estabelecer
padrões nacionais para pro-
cedimentos policiais, sistemas
de informação e políticas de
enfrentamento ao crime or-
ganizado.

Entre as mudanças, está a
transformação da Polícia ro-
doviária Federal em "Polícia
Viária Federal", com ampliação

de suas atribuições para incluir
o policiamento ostensivo em
rodovias, ferrovias e hidrovias
federais. A proposta também
reforça o papel da Polícia Fe-
deral no combate a crimes am-
bientais e organizações crimi-
nosas de alcance interestadual,
além de reconhecer constitu-
cionalmente as guardas mu-
nicipais como órgãos de segu-
rança pública - ainda que com
funções limitadas ao policia-
mento comunitário e prisões
em flagrante.

Opiniões
Apesar do discurso de coo-

peração federativa, a PEC en-
frenta forte oposição de go-
vernadores, especialmente ro-
naldo Caiado (Goiás), que se
tornou a voz mais crítica do
projeto. Em entrevista, Caiado
não poupou críticas: "isso é
uma armadilha para os esta-
dos. Na prática, o ministério
da Justiça quer ditar como de-
vemos administrar nossas po-
lícias e sistemas prisionais".

No Congresso, as opiniões
se dividem radicalmente. de
um lado, a chamada "bancada
da bala", liderada pelo depu-
tado Alberto Fraga (PL-dF),
ameaça arquivar a proposta

por considerá-la insuficiente.
"Só tem enfeite. Onde está o
endurecimento de penas?
Onde está a prisão em segunda
instância?", questionou Fraga
em entrevista à imprensa.

Em posição intermediária,
o deputado José Nelto (uB) re-
conhece ao O HOJE a impor-
tância da proposta, mas de-
fende emendas significativas:
"É fundamental ter uma PEC
que trate do maior clamor da
sociedade. mas precisamos in-
cluir mudanças no código pe-
nal, prisão em segunda ins-
tância, aumento de penas e
redução da maioridade penal.
Sem isso, continuaremos com
uma lei fraca".

Ao O HOJE, a deputada
Adriana Accorsi (PT) disse que
enxerga o projeto com otimis-
mo: "O clima é muito bom,
tanto por ser tema prioritário
para a sociedade quanto pela
receptividade do presidente
da Casa. A exceção são os ex-
tremistas que não têm com-
promisso real com a segurança
pública". Accorsi criticou du-
ramente setores da oposição,
lembrando episódios recentes
na Comissão de Segurança Pú-
blica: "Vimos ontem um festival
de ignorância e desrespeito,
com projetos absurdos como
desarmar policiais que prote-
gem o presidente".

O ministro Lewandowski

mantém o discurso conciliador:
"Não há qualquer intenção de
centralização. queremos ape-
nas instrumentos mais eficien-
tes para que todos trabalhem
juntos". No entanto, a tensão
entre integração nacional e
autonomia estadual promete
marcar toda a tramitação.

Próximos passos
A relatoria da PEC na CCJ

será crucial para seu destino.
Espera-se que o relator, ainda
não definido, promova audiên-
cias públicas com governado-
res, especialistas e entidades
da sociedade civil antes de
apresentar seu parecer. (Es-
pecial para O Hoje)

Proposta começa a ser analisada na CCJ sob clima de tensão

Enquanto governo defende sistema
unificado de segurança, estados
resistem a mudanças e bancada
conservadora exige medidas mais duras

PEC da Segurança expõe
embate entre União e estados

Fábio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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João Reynol

Os filiados do Partido dos
Trabalhadores (PT) votam no
próximo dia 6 de julho a di-
reção do partido nos âmbitos
nacionais, estaduais e muni-
cipais no chamado Processo
de Eleição direta (PEd) 2025
em meio a um racha histórico
que pode definir o futuro e a
ideologia do partido. A disputa
da presidência nacional, que
é dirigida pela ministra das
relações institucionais, Gleisi
Hoffmann, se concentrou em
dois nomes já conhecidos pela
legenda, sendo eles Edinho
Silva, aliado do presidente
Luiz inácio Lula (PT) e ex-mi-
nistro da Secretaria de Comu-
nicação da Presidência. En-
quanto a oposição é liderada
por rui Falcão, ex-deputado
federal que já presidiu a sigla
por três turnos no passado. 

A disputa deve refletir a
luta interna que ocorre den-

tro do PT, enquanto Silva ad-
voga pelo fim do fascismo e
outras pautas militantes
como as pautas identitárias,
Falcão clama por um retorno
às raízes do partido com foco
nas pautas que dizem res-
peito aos trabalhadores co-
muns. Com isso, é esperado
que mais de 1,6 milhão de
eleitores filiados à legenda
poderão votar para os res-
pectivos candidatos.

Desdobramentos 
em Goiás

Em Goiás, a disputa tam-
bém ganha um desdobramen-
to com o apoio de parlamen-
tares petistas nos três âmbitos
declarando apoio sobre os
candidatos favoritos para ala-

vancar os votos da sigla. Neste
último sábado (12), a depu-
tada federal, Adriana Accorsi,
que é candidata à presidência
do partido a nível estadual,
recebeu Silva em um anúncio
de apoio ao candidato. O
evento contou com membros
da presidência e legisladores
da ala lulista do PT que tam-
bém apoiaram a “chapa” de
Silva e Accorsi, contudo, com
a ausência da atual presiden-
ta da sigla no estado, a ve-
readora de Goiânia Kátia ma-
ria. “Tendo disputa ou não,
tudo faz parte. O que importa
é que a gente discute aqui
para seguir unido, e enfrentar
qualquer desafio. Vai firme,
Edinho, que nós estamos com
você”, afirma.

Uma disputa 
da sucessão Lula

Como afirmou Silva no
evento de anúncio do PT em
Goiás, a disputa é, sobretudo,
a construção do partido em
um período pós-Lula, mas
que pode refletir na candi-
datura do presidente em
2026. Por enquanto, Edinho
é cotado como o nome mais
forte para ganhar as elei-
ções, com a vitória, a ala lu-
lista segue firme na direção
do partido como o fez du-
rante os últimos anos. Con-
tudo, a derrota da ala pode
significar uma mudança de
curso do partido.

Como conta o cientista po-
lítico Guilherme Carvalho
para O HOJE, Falcão já foi da

base do presidente na sigla
que apoiava o lançamento de
Silva para a direção, porém,
migrou para a oposição e veio
com um discurso contra as
políticas da atual composição.
“O PT não pode ser um parti-
do só de parlamentares, ten-
dências e chefes do Executi-
vo”, afirmou em anúncio da
candidatura. 

Além disso, Carvalho ava-
lia que o que pode estar na
disputa é o principal candi-
dato da sigla para as eleições
gerais de 2026, que pode, ou
não, relançar a gestão Lula
4. “O que está posto em dis-
puta é a sucessão do maior
partido da América Latina
em relação a quem vai suce-
der o presidente da república.
Se não, agora é em 2026, é
em 2030. Outra coisa que está
em disputa também é se o
Lula deve se recandidatar
[neste próximo ano].” (Espe-
cial para O Hoje)

Disputa pode sinalizar lançamento de Lula para as eleições gerais

Corrida deve contar com Edinho Silva 
e Rui Falcão na oposição da ala lulista

Eleições do PT podem definir
sucessor de Lula, diz especialista

Paulo Pinto/ABr



Thais Teixeira

Em partida válida pela se-
gunda rodada do Campeonato
Brasileiro Série B, o Goiás Es-
porte Clube entrou em campo
contra o Operário Ferroviário.
O Esmeraldino que venceu
na primeira rodada contra o
Amazonas, vinha de um em-
pate contra o Paysandu no
Estádio mangueirão pela final
da Copa Verde.

O Operário que levantou a
taça do Campeonato Paranaen-
se no final de março também
conquistou três pontos na pri-
meira rodada da Série B, quan-
do encontrou o Criciúma no
Estádio Heriberto Hüser e ven-
ceu pelo placar de 2x1. Jogando
em casa o alvinegro contava
com o apoio de sua torcida
para tentar emplacar o resul-
tado positivo, já que em caso
de vitória o time de Ponta Gros-
sa alcançaria a marca de um
mês sem derrotas.

A expectativa do time man-
dante deu certo por um tempo
já que no primeiro tempo o
Operário conseguiu criar me-
lhores oportunidades princi-
palmente pelas laterais do
campo. O Goiás por outro lado
não conseguiu assustar o go-
leiro do fantasma alvinegro
e o primeiro tempo terminou
empatado em 0x0.

A segunda etapa do jogo

começou quente, poucos mi-
nutos após o árbitro apitar
o recomeço da partida, o téc-
nico do Goiás, Vagner man-
cini, foi expulso de campo.
A situação que parecia ruim
para o Alviverde piorou
quando o atacante rodrigo
rodrigues avançou com ve-
locidade e chutou forte no
canto do gol abrindo o placar
para o Operário.

A partida estava encami-
nhando para os minutos fi-
nais, e o Operário estava perto
de do seu objetivo, mas aos
trinta e oito minutos o late-
ral-direito diego Caito que ti-
nha entrado em campo há
poucos minutos, cruzou na

área o goleiro Talles deu um
leve toque na bola para des-
viar e no rebote Arthur Caike
estufou as redes e empatou a
partida. dois minutos depois
diego Caito que já tinha dado
uma assistência, chutou firme
de canhota fora da área, a
bola tocou no travessão e en-
trou no gol, garantindo os três
pontos para o Goiás.

Próximo Confronto
A próxima partida do Goiás

será um dos maiores, se não o
maior, clássico do centro-oeste.
O Esmeraldino enfrenta o Vila
Nova, que no atual momento
é o décimo colocado na tabela
com três pontos. A última vez

em que as equipes se enfren-
taram foi na semifinal do Goia-
não 2025, o Colorado venceu
o primeiro jogo no Hailé Pi-
nheiro e segurou o empate no
Serra dourada, eliminando o
Goiás da competição.

Para o Goiás a vitória dian-
te de sua torcida neste jogo é
mais do que importante por-
que além de manter a boa
sequência na Série B, o Es-
meraldino quebra o tabu
construído nos últimos dois
anos, período em que o time
não conseguiu triunfar em
clássicos. O jogo será na quin-
ta-feira (17) às 19h, no Estádio
Hailé Pinheiro. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

O próximo
desafio do
Goiás é o
clássico contra 
o Vila Nova 

Goiás vence de virada 
André Jonsson/Operário

Goiás vence 
de virada
marcando 
dois gols em 
dois minutos 
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Na noite deste sábado (12),
Vila Nova e Paysandu prota-
gonizaram um duelo movi-
mentado no Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA), em
Goiânia, pela 2ª rodada da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro.
Em busca da primeira vitória
dentro de casa, o Tigre fez
valer o mando de campo e ba-
teu o Papão por 1 a 0, com gol
solitário de Gabriel Poveda
ainda no início da partida.

O Vila começou o jogo de
forma agressiva, controlando
as ações e demonstrando in-
tensidade desde os minutos
iniciais. A pressão inicial surtiu
efeito rapidamente. Aos 11 mi-
nutos, após erro de afastamen-
to de Luan Freitas, a bola so-
brou para Gabriel Poveda, que
teve calma para limpar a jo-
gada e finalizar com categoria
no canto esquerdo, sem chan-
ces para o goleiro matheus No-
gueira. O gol animou os man-
dantes, que seguiram tentando
ampliar o marcador, mas pe-
cavam no último passe.

Apesar do bom volume de
jogo, o Colorado não conseguiu
transformar a superioridade
em mais gols. O Paysandu,
por sua vez, enfrentava difi-
culdades na construção ofen-
siva e era pouco efetivo no
ataque. Somente nos acrésci-
mos do primeiro tempo os vi-
sitantes criaram uma oportu-
nidade clara. Aos 47', Benítez
acertou uma bela finalização
de voleio que explodiu na tra-
ve, assustando o goleiro Halls.
No rebote, o camisa 1 do Vila
Nova se recuperou bem e ga-
rantiu a vantagem mínima
até o intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, o Paysandu retornou
com mudanças no elenco, pro-
movendo alterações estraté-
gicas para tentar equilibrar a
partida e buscar o empate. O
técnico rafael Lacerda, por
sua vez, também promoveu
mudanças em sua equipe ao
longo da etapa final, buscando
manter a intensidade e forta-
lecer a defesa diante do avan-
ço bicolor.

Aos 23 minutos, Edílson Jú-
nior criou uma das chances
mais perigosas do jogo para o
Paysandu, acertando nova-
mente o poste do Vila Nova,
em uma finalização potente.
O lance acendeu um alerta no
Tigre, que respondeu com in-
vestidas ofensivas. Gabriel Sil-
va apareceu bem em finaliza-
ção forte, exigindo ótima de-
fesa de matheus Nogueira. Pou-
co depois, João Vieira também
teve a chance de ampliar, chu-
tando colocado e passando
muito perto da trave.

mesmo com a insistência
do Papão nos minutos finais,
o sistema defensivo do Vila
Nova se manteve sólido. Be-
nítez ainda tentou mais uma
vez nos acréscimos, após es-
canteio, mas bateu fraco e fa-
cilitou a defesa de Halls. O
placar permaneceu inaltera-
do, garantindo os primeiros
três pontos para o time goiano
diante de sua torcida.

Com a vitória, o Vila Nova
ganha moral para a sequên-
cia da competição. Agora, o
Colorado volta a campo na
próxima quinta-feira (17), às
19h, em clássico estadual con-
tra o Goiás, válido pela 3ª ro-
dada da Série B. Já o Paysan-
du tenta se recuperar jogando
em casa na quarta-feira (16),
às 20h, quando recebe a Cha-
pecoense no Estádio man-
gueirão, em Belém.

O triunfo sobre o Paysandu
marca um passo importante
para o Vila Nova.(Igor Sant-
hiago, especial para O Hoje)

Tigre se impõe no Serra Dourada e garante vitória por 1 a 0 
diante do Papão, com destaque para o gol de Gabriel Poveda

Jogador de 24 anos já está em Goiânia para realização de exames
médicos e avaliações físicas antes da assinatura do contrato

O Atlético Goianiense
está perto de anunciar
mais um reforço para a
sequência da temporada.
Trata-se do meia ramon
Vinícius, de 24 anos, que
disputou o Campeonato
Paulista de 2024 pelo Água
Santa. O atleta já se en-
contra em Goiânia, onde
realiza exames médicos e
avaliações físicas antes de
formalizar o vínculo com
o dragão.

A chegada de ramon faz
parte do processo de reforço
do elenco rubro-negro para
a disputa da Série A do
Campeonato Brasileiro,
além das demais competi-
ções do calendário nacional.
Com boas atuações pelo
time de diadema no Pau-
listão, o jogador chamou a
atenção do departamento
de futebol atleticano, que
agiu rápido para garantir
a contratação.

ramon Vinícius é um
meia com características de
chegada ao ataque, boa vi-
são de jogo e versatilidade
no setor ofensivo. revelado
pelo Bahia, o jogador passou
ainda por clubes como Ja-
cuipense e Treze antes de
se destacar no Água Santa,
onde foi peça importante
no meio-campo da equipe
durante o estadual.

Caso seja aprovado nos
exames, o novo reforço de-
verá ser integrado ao grupo
comandado por Jair Ven-
tura nos próximos dias, po-
dendo já iniciar os treina-
mentos com o elenco prin-
cipal. A contratação se
soma ao planejamento do
Atlético de qualificar o
plantel e aumentar as op-
ções no setor de criação,
visando um desempenho
competitivo ao longo da
temporada. (Igor Santhia-
go, especial para O Hoje)

Atlético-GO 
encaminha acerto com 
o meia Ramon Vinícius

NOVO REFORÇO

Vila Nova vence Paysandu e
conquista a primeira vitória 

GRANDE ATUAÇÃO 

Roberto Corrêa
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Eduarda Leão

Com a chegada da Semana
Santa, o tradicional aumento
no consumo de pescados se
repete nos mercados e feiras
brasileiras. No entanto, em
2025, esse movimento veio
acompanhado de uma alta
nos preços, especialmente de
itens como tilápia, salmão,
corvina e, claro, o bacalhau. 

O fenômeno, segundo es-
pecialistas e comerciantes, é
resultado de uma conjunção
de fatores: o aumento da de-
manda típica do período re-
ligioso, a elevação do dólar
e os efeitos da piracema —
período de reprodução de di-
versas espécies de peixes que
reduz a oferta de pescados
frescos.

de acordo com dados da
Associação Brasileira da Pis-
cicultura (Peixe Br) e do ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (iBGE), a procura
por pescados sobe até 20%
durante a quaresma e a Pás-
coa. Esse crescimento impul-
siona os preços, especialmente
dos produtos mais procurados. 

Em mercados como os de
Jataí, no interior de Goiás, um
levantamento feito em sete
estabelecimentos apontou va-
riações que ultrapassam 100%.
O bacalhau em pedaços, por
exemplo, pode custar entre
r$ 110,00 e r$ 238,81 — uma
diferença de 117,10%. Já o ba-
calhau desfiado teve um au-
mento de 42,77% em relação

ao ano passado, com o preço
médio saltando de r$ 81,59
para r$ 116,49.

Para o comerciante João
Teixeira, dono de uma pes-
caria com mais de 20 anos
de atuação em Goiânia, os
desafios de 2025 foram além
da expectativa. “O dólar mais
alto encarece especialmente
os produtos importados que
já são caros. Soma isso com
a piracema, que diminui nos-
sa pesca local, e a conta chega
direto no bolso do cliente”,
afirma. Segundo ele, os for-
necedores também estão re-
passando os custos com trans-
porte, conservação e tribu-
tação. “A gente tenta segurar
o máximo que dá, mas não
dá pra trabalhar com prejuí-

zo”, continua.
O cenário inflacionário dos

pescados se insere em um con-
texto mais amplo da cesta pas-
cal. de acordo com um estudo
recente do instituto Brasileiro
de Economia (ibre), da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
embora os preços dos alimen-
tos típicos da Páscoa tenham
apresentado uma leve queda
média de 6,07% no acumulado
dos últimos 12 meses, essa re-
dução ainda não compensa a
alta de 21,68% registrada nos
últimos três anos — valor bem
acima dos 12,47% apurados
pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor – mensal (iPC-m). O
atum, por exemplo, lidera o
ranking de inflação entre os
pescados, acumulando alta de

30,61% no mesmo período. Já
o bacalhau, tradicionalmente
presente nas mesas pascais,
alternou variações e acumula
alta de 18,79%.

diante desses números, o
consumidor tem se tornado
mais cauteloso. A professora
aposentada Vera Lúcia, per-
correu três mercados antes
de fazer as suas compras.
“Nem sempre o mais barato é
o melhor. Encontrei bacalhau
com cheiro estranho e emba-
lagem suspeita. O barato pode
sair caro”, alerta.

Com esse cenário de osci-
lação de preços e qualidade
duvidosa, o Procon reforça
algumas orientações funda-
mentais aos consumidores. A
principal recomendação é cla-

ra: pesquisar os preços antes
de comprar. A diferença pode
ser significativa. 

Em Anápolis, por exemplo,
o preço do bacalhau variou
entre r$ 60,39 e r$ 169,90 —
uma diferença de impressio-
nantes 181%. Além disso, é
essencial observar a aparência
dos produtos. Peixes frescos
devem estar conservados em
gelo ou balcões refrigerados,
com odor suave, coloração
viva e olhos brilhantes. Já os
congelados devem permane-
cer em freezers com tempe-
ratura adequada e sem sinais
de descongelamento.

Apesar das adversidades,
comerciantes e consumidores
se esforçam para manter viva
a tradição pascal, mas com
adaptações. “O cliente mudou.
Ele quer economizar, mas não
quer abrir mão do peixe na
Semana Santa. Então muitos
estão levando porções meno-
res ou escolhendo outros tipos
de pescado, como sardinha e
tilápia, que são nacionais e
menos impactados pelo dólar”,
completa João Teixeira.

Enquanto isso, o mercado
segue em alerta. Os consumi-
dores, cada vez mais atentos e
criteriosos, já entenderam que,
em tempos de instabilidade,
tradição e economia precisam
andar lado a lado. A Semana
Santa continua sendo sinônimo
de fé e união à mesa, mas
exige, mais do que nunca, pla-
nejamento e pesquisa quanto
ao que se leva para casa.

O setor da piscicultura bra-
sileira encerrou o ano de 2024
com resultados expressivos e
motivos sólidos para come-
morar. de acordo com o Anuá-
rio da Piscicultura 2025, di-
vulgado pela Peixe Br, a pro-
dução nacional de peixes de
cultivo cresceu 9,2% em com-
paração com o ano anterior,
atingindo 968.745 toneladas. 

Trata-se do maior volume
registrado em uma década,
representando um avanço
acumulado de 51,8% desde os
anos iniciais da série histórica.
Com isso, o Brasil consolida
sua posição como o quarto

maior produtor mundial e
avança rumo ao posto atual-
mente ocupado pelo Egito, ter-
ceiro no ranking global.

A principal responsável por
esse desempenho foi, mais
uma vez, a tilápia. O cultivo
da espécie atingiu 662.230 to-
neladas em 2024 — um salto
de 14,36% frente às 579.029
toneladas de 2023 — e passou
a responder por 68,36% da
produção total nacional. 

Além do mercado interno
aquecido, as exportações im-
pulsionaram o crescimento.
uma vez que o Brasil ampliou
suas vendas externas em mais

de 100% no último ano, com
90% das remessas destinadas
aos Estados unidos. Também
houve embarques para o Ca-
nadá, países da América do
Sul, nações árabes e mercados
asiáticos. 

Atualmente, o produto bra-
sileiro chega a mais de 40 paí-
ses, e o país saltou da quarta
para a segunda posição no
ranking dos maiores expor-
tadores de filé fresco de tilápia
para os EuA.

Piscicultura nacional
Apesar de ainda não ocu-

par as primeiras posições no

ranking nacional, Goiás apre-
sentou desempenho relevante
e crescente em 2024. Com
uma produção total de 30.730
toneladas, o Estado ficou em
11º lugar entre os maiores
produtores do país. desse to-
tal, 23.200 toneladas vieram
do cultivo de tilápia, o que
representa mais de 75% da
produção goiana. A produção
de espécies nativas somou
7.300 toneladas, enquanto ou-
tras espécies responderam
por 230 toneladas.

Além disso, o estado en-
trou no radar das exportações
de tilápia, com uS$ 165.905

FOB registrados em 2025, se-
gundo o Anuário. O resultado
é considerado positivo e si-
naliza a capacidade de ex-
pansão do setor.

O bom desempenho goiano
é favorecido por uma combi-
nação de fatores naturais e lo-
gísticos. A localização estraté-
gica, próxima ao distrito Fede-
ral, e o clima propício tornam
o ambiente adequado ao cultivo
de peixes. Outro ponto forte é
a proximidade com regiões pro-
dutoras de grãos — como milho
e soja —, que reduz os custos
com alimentação e logística.
(Especial para O Hoje)

Especialistas recomendam pesquisa de preços e atenção à qualidade dos produtos

Goiás se destaca na produção de tilápia

Goiás ficou em 11º lugar entre os maiores produtores de pescados do país

Bacalhau desfiado tem alta de 42,77% em relação ao ano passado em Jataí

Com alta de 181%, preço do peixe
desafia tradição da Semana Santa

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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A Polícia Civil e a Vigilância
Sanitária interditaram três clí-
nicas de bronzeamento artifi-
cial em Goiânia durante a ope-
ração chamada “Bronze mor-
tal”. Essa ação resultou na
apreensão de equipamentos e
na detenção de seis pessoas.
Vale lembrar que o bronzea-
mento artificial é proibido no
Brasil desde 2009, sendo per-
mitido apenas para finalidades
médicas específicas.

O foco principal da força-
tarefa era combater o uso ina-
dequado de equipamentos
que emitem luz ultravioleta
(uV) para tratamentos estéti-
cos. Segundo as autoridades,
esse tipo de procedimento
pode levar ao aparecimento
de células cancerígenas, além
de causar envelhecimento
precoce da pele e prejudicar
a saúde dos olhos.

Segundo a Polícia Civil, a
prática viola a resolução nº
1260/2025 da Anvisa, que proí-
be o uso de lâmpadas fluores-
centes de alta potência em
equipamentos de bronzeamen-
to artificial, baseando-se em
estudos que comprovam os

riscos à saúde humana.
de acordo com o delegado

Humberto Teófilo, que liderou
a operação, os envolvidos en-
frentarão acusações por crime
contra as relações de consumo
(publicidade enganosa), risco
à vida ou à saúde (por oferecer
serviços proibidos) e induzi-
mento ao erro do consumidor,
conforme a Lei 8.137/90.

Entre os detidos estão um

marceneiro responsável pela
fabricação das máquinas, com
ele, foram apreendidas oito
unidades dos equipamentos
e 170 lâmpadas importadas
da Alemanha e dos Estados,
além de duas mulheres que
promoviam cursos de bron-
zeamento artificial nas redes
sociais, e proprietários das clí-
nicas localizadas no Setor Bue-
no. Em uma das clínicas, fo-

ram encontrados produtos es-
téticos sem identificação e
contaminados por fungos. A
operação também apreendeu
seis máquinas em um imóvel
no Setor Sudoeste. 

O delegado destacou que
o uso dessas câmeras não tem
a autorização da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) e que as decisões ju-
diciais apresentadas pelos

proprietários dos locais eram
apenas uma forma de enga-
nar a fiscalização. A polícia
recomenda que pessoas que
sofreram queimaduras ou ou-
tros danos procurem a dele-
gacia para registrar um bole-
tim de ocorrência e buscar
indenização na Justiça.

A operação ainda está em
andamento e pode ter novos
alvos. Enquanto isso, as clínicas
que foram interditadas rece-
beram selos de embargo, e as
máquinas apreendidas serão
destruídas. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

GOIÂNIA

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia ini-
ciou, no último final de se-
mana, uma operação de re-
moção de árvores com risco
iminente de queda nas ruas
132 e 148, no Setor marista. A
medida, que teve como obje-
tivo garantir a segurança de
moradores, pedestres e mo-
toristas da região, envolveu a
retirada de 11 árvores que
apresentavam sinais de com-
prometimento estrutural. 

A ação faz parte de um es-
forço maior da cidade para
minimizar os impactos das
condições climáticas adversas,
especialmente após o período
de chuvas, que entre janeiro
e abril deste ano já causaram
a queda de mais de mil árvo-
res na capital.

Segundo robledo mendon-
ça, coordenador da defesa Ci-
vil, o objetivo principal da ope-
ração foi evitar que árvores
com risco de queda compro-
metessem a segurança pública.
"Essas árvores poderiam cair
a qualquer momento, danifi-
cando veículos e, mais impor-
tante, colocando em risco a in-
tegridade física das pessoas",
explicou mendonça.

Entre as espécies que foram
removidas estão a gameleira,
sete-copas, sibipiruna, ipês,
monguba, oiti e mangueira. A
gameleira, em particular, tem
sido uma das questões mais
debatidas. Conhecida por seu
grande porte e beleza, a ga-
meleira também tem impactos
negativos no ambiente urbano. 

Suas raízes agressivas fre-
quentemente danificam o cal-
çamento e as calçadas, crian-
do irregularidades no piso e

riscos para pedestres. Além
disso, a árvore possui uma
copa volumosa, que, quando
danificada, pode levar à que-
da de galhos pesados, repre-
sentando um perigo para
quem passa pelas ruas.

Esses problemas tornam
a gameleira uma das espécies

mais vulneráveis às interven-
ções da Prefeitura, que, para
garantir a segurança e o bem-
estar dos cidadãos, optou por
removê-las das áreas mais
afetadas. 

Embora seja uma espécie
nativa e imponente, a game-
leira é considerada inadequa-
da para a arborização urbana
em algumas regiões da cidade
devido aos riscos estruturais
que apresenta. Sua substitui-
ção por espécies mais adapta-
das ao ambiente urbano é uma
das prioridades do plano de
manejo arborizado da capital.

Além disso, a remoção das
árvores comprometidas visa
prevenir danos maiores, como
quedas de galhos e árvores in-
teiras durante tempestades ou
períodos de ventos fortes, que
podem gerar prejuízos signi-
ficativos à infraestrutura e à
segurança de todos.

Em contrapartida, a Pre-
feitura planeja o replantio de
22 mudas da espécie pata-de-
vaca, mais adequada ao pai-
sagismo urbano e com um sis-
tema radicular menos invasi-
vo, sendo mais segura para o

ambiente da cidade. A Agência
municipal do meio Ambiente
(Amma) destacou que a ação
de replantio seguirá as dire-
trizes do Plano diretor de Ar-
borização urbana, que deter-
mina que para cada árvore
removida, uma nova deve ser
plantada, garantindo o equi-
líbrio entre segurança e sus-
tentabilidade ambiental.

A mudança das espécies no
Setor marista faz parte de um
projeto maior de arborização
que busca substituir árvores
com alto risco de queda por
variedades mais resilientes e
seguras. Entre as espécies se-
lecionadas para o novo plantio
estão o ipê-rosa e a sibipiruna,
que além de serem mais adap-
tadas ao clima local, possuem
raízes mais superficiais, evi-
tando danos ao calçamento e
garantindo maior segurança
à população.

A Prefeitura também
anunciou que, a partir de
agosto ou setembro, será rea-
lizada uma ação educativa
com a participação de escolas
municipais. O objetivo é en-
volver a comunidade, espe-

cialmente as crianças, no pro-
cesso de replantio, estimulan-
do o aprendizado sobre a im-
portância da preservação am-
biental e o papel das árvores
no ecossistema urbano.

Para garantir que a opera-
ção de remoção ocorra de ma-
neira segura, a Secretaria mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito (SmET) realizou a interdi-
ção parcial das vias afetadas.
mais de 20 servidores da Com-
panhia de urbanização de
Goiânia (Comurg) estiveram
envolvidos na execução dos
trabalhos, utilizando equipa-
mentos especializados para a
retirada segura das árvores.

Além da ação no marista, a
Prefeitura de Goiânia tem ma-
peado outras áreas da cidade
com árvores em risco, incluin-
do uma série de iniciativas
para o monitoramento e ma-
nutenção das árvores urbanas.
Entre as medidas, está a cria-
ção de um gabinete de crise
para avaliar constantemente
o estado das árvores e definir
prioridades para intervenções,
visando a segurança de todos.
(Especial para O Hoje)

Em contrapartida a
Prefeitura fará a
substituição das
plantas por 22
mudas mais
adequadas 
ao urbano 

11 árvores com risco de quedas
são removidas no Setor Marista

Guilherme Alves 
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O foco principal da

força-tarefa era

combater o uso

inadequado de

equipamentos que

emitem luz

ultravioleta (UV)

para tratamentos

estéticos

Gameleira
removida no
Setor Marista
devido ao risco
à segurança
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um homem embriagado e
sem roupas foi visto em cima
de um carro em movimento
na Br-153, em Goiás. Segundo
a Polícia rodoviária Federal
(PrF), o veículo estava a mais
de 100 km/h. Tanto o motorista
quanto o homem no teto do
carro foram detidos.

O motorista, de 31 anos,
também estava sob efeito de
álcool. Conforme informado
pela polícia, eles são vizinhos
e saíram de Trindade, na re-
gião metropolitana de Goiâ-
nia, e estavam a caminho de
Caldas Novas.

imagens de uma câmera de
segurança mostram o momento
em que a dupla chega ao pedá-
gio Professor Jamil, na Br-153.
Na filmagem, é possível ver o
passageiro com o corpo para
fora da janela, enquanto tenta
se equilibrar. quando o carro
para, ele sobe para o capô e,
depois, para o teto do carro.

quando chegaram ao pedá-
gio, eles disseram que não ti-
nham dinheiro para pagar a
tarifa. Nesse momento, o pas-

sageiro fez gestos ofensivos para
uma funcionária do pedágio.

Como não pagaram a tarifa,
decidiram voltar em direção a
Goiânia. Os policiais rodoviários
avistaram o carro em alta ve-
locidade ao passarem pela uni-
dade Operacional da PrF. uma
viatura começou a seguir o veí-

culo. Ao perceber a aproxima-
ção dos agentes, o motorista
tentou realizar manobras de
zigue-zague para derrubar o
passageiro do teto e escapar.

Apesar das tentativas de es-
capar, a dupla foi capturada.
Ao serem abordados, o moto-
rista alegou que o passageiro

possui problemas mentais, e
que se despiu e subiu no teto
do carro enquanto transitavam
pela rodovia. Após solicitar
que o homem descesse e rece-
ber uma negativa, o condutor
optou por continuar a viagem. 

Nas imagens divulgadas
pela polícia, é possível observar

o veículo com o teto amassado.
Segundo os policiais, os ho-
mens se negaram a realizar o
teste do bafômetro, mas apre-
sentavam sinais claros de in-
toxicação. Eles foram levados
à delegacia da Polícia Civil de
Hidrolândia. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)
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Ao serem abordados,

o motorista alegou

que o passageiro

possui problemas
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Homem embriagado viaja deitado no teto de veículo
100 KM/H NA BR-153

Renata Ferraz

representando o que já é
amplamente falado no estado
sobre a questão da segurança,
desta vez os goianos estão se
sentindo mais seguros nos
transportes coletivos. dados
divulgados pela Polícia militar
de Goiás (PmGO) apontam
uma queda expressiva nos
crimes registrados dentro de
ônibus e terminais de Goiânia.
No primeiro trimestre de
2025, os furtos no transporte
público caíram 62,46% em
comparação com o mesmo
período do ano anterior.

Enquanto nos três primei-
ros meses de 2024 foram re-
gistrados 333 furtos, neste ano
o número caiu para 125. Os
roubos também diminuíram
drasticamente: foram 33 no
ano passado e apenas 8 em
2025, uma queda de 75,76%.
Casos de lesão corporal passa-
ram de sete para dois, e não
houve nenhum registro de
ameaça diferente de 2024,
quando foram três.  

Em março, nem mesmo da-
nos ao patrimônio foram re-
gistrados nos veículos e ter-
minais, reforçando a tendência
de maior tranquilidade para
os usuários.

Segundo a Pm, essa mu-
dança nos índices criminais
está ligada à presença osten-
siva da polícia em pontos es-
tratégicos do transporte cole-
tivo. O policiamento tem sido
reforçado em locais como pla-
taformas de embarque, ter-
minais e até mesmo dentro
dos ônibus, principalmente
nos horários de pico e durante
eventos que atraem grande
público.

“O trabalho preventivo e a
visibilidade do efetivo policial

ajudam a inibir a ação de cri-
minosos. isso é resultado de
uma estratégia pensada para
proteger os cidadãos no mo-
mento em que eles estão mais
vulneráveis, como durante os
deslocamentos diários”, expli-
cou o Comando de Policiamen-
to da Capital.

Operação combate à
importunação sexual

Além da queda nos índices
de crimes patrimoniais, a Po-

lícia militar tem avançado
no enfrentamento de outro
problema recorrente no
transporte coletivo: a impor-
tunação sexual. No mês de
março, foi lançada uma ope-
ração conjunta entre o Bata-
lhão maria da Penha e o Ba-
talhão de Terminais, com
ações voltadas à conscienti-
zação, prevenção e repressão
a esse tipo de crime.

A operação começou com
um evento no Terminal Praça

A, onde policiais distribuíram
materiais educativos com
orientações sobre os direitos
das mulheres, formas de de-
núncia e dicas de segurança.
desde então, as equipes têm
mantido presença constante
nos terminais para garantir
apoio às vítimas e coibir com-
portamentos abusivos.

“O Comando de Policia-
mento da Capital, por meio
do Batalhão de Terminais e
do Batalhão maria da Penha,
iniciou essa operação para
coibir a importunação sexual
no transporte público. A in-
tenção é encorajar as mulhe-
res a superarem o medo e a
vergonha, para que as de-
núncias cheguem até a Polícia
militar, possibilitando a pri-
são em flagrante dos agres-
sores”, explicou o comandan-
te do Batalhão de Terminais,
tenente-coronel Tarley.

durante o lançamento da
ação, a major dyrlene, do
Batalhão maria da Penha,
destacou que conscientizar
a população é parte essencial
do combate à violência. “As
mulheres precisam saber que

esse ato não é apenas um
constrangimento, mas um
crime, e elas devem denun-
ciar essas agressões. Os
agressores precisam enten-
der que suas ações serão de-
nunciadas, e eles serão res-
ponsabilizados.”

A presença policial e a di-
minuição dos registros de cri-
mes têm gerado uma mudança
positiva na percepção da po-
pulação. usuários que antes
evitavam o transporte público
em determinados horários ou
regiões da cidade agora rela-
tam maior tranquilidade.

“Eu preciso voltar da facul-
dade quase todos os dias depois
das 21:30 e andava sempre
desconfiada. Posso dizer que
me sinto muito segura”, contou
a estudante Bruna, que utiliza
o transporte coletivo diaria-
mente para ir ao trabalho.

A Pm reforça que, além das
operações ostensivas, a cola-
boração da população é fun-
damental. denúncias podem
ser feitas por meio do telefone
190 ou da delegacia virtual,
inclusive de forma anônima.
(Especial para O Hoje)

Se comparado aos
três primeiros
meses de 2024, o
número de furtos
no transporte
coletivo caiu mais
de 200 casos 

PMGO também realiza operações contra os 
crimes sexuais no transporte coletivo 

Goiânia registra queda de
62,46% nos crimes em terminais

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Goiânia 

Divulgação/PRF

Em março, nem mesmo danos ao patrimônio foram registrados nos veículos e terminais
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Na madrugada
deste domingo (13),
o Hospital Al-Ahli
Arab Baptist, locali-
zado na cidade de
Gaza, foi atingido
por mísseis israelen-
ses, resultando na
destruição de partes
do complexo, in-
cluindo o departa-
mento de emergên-
cia e a farmácia. Em-
bora não haja relatos
de mortes imediatas,
centenas de pacien-
tes foram evacuados
às pressas, muitos
sem receber os cui-
dados necessários.  

As Forças de de-
fesa de israel alega-
ram que o hospital
estava sendo utilizado
por membros do Ha-
mas como centro de
comando para plane-
jar ataques. O Hamas
negou as acusações e
exigiu uma investiga-
ção internacional in-
dependente para es-
clarecer os fatos.

O hospital, funda-
do em 1882 e admi-
nistrado pela igreja

Episcopal Anglicana
de Jerusalém, era
uma das últimas
grandes unidades de
saúde em funciona-
mento no norte de
Gaza. Com sua des-
truição, estima-se
que 85% das infraes-
truturas sanitárias da
região estejam agora
inoperantes, agra-
vando ainda mais a
já crítica situação hu-
manitária na Faixa
de Gaza.  

A comunidade in-
ternacional expres-
sou preocupação com
o ataque. A Organi-
zação mundial da
Saúde destacou que
o hospital estava em
funcionamento e
abrigava pacientes,
profissionais de saúde
e deslocados internos
no momento do bom-
bardeio. A OmS en-
fatizou que o ataque
representa uma gra-
ve violação do direito
internacional huma-
nitário. (Herbert
Alencar, especial
para O Hoje)

Ataque
israelense atinge
hospital em Gaza

CRISE

Herbert Alencar

Na manhã deste domingo
(13), a cidade de Sumy, no
nordeste da ucrânia, foi alvo
de um ataque com mísseis ba-
lísticos russos, resultando na
morte de pelo menos 32 civis,
incluindo duas crianças, e fe-
rindo 99 pessoas. O bombar-
deio ocorreu durante as cele-
brações do domingo de ra-
mos, uma das datas mais im-
portantes do calendário cris-
tão ortodoxo, intensificando
o impacto da tragédia. 

O presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky, conde-
nou o ataque, classificando-o
como um ato deliberado de
terrorismo. Ele apelou por
uma resposta internacional
mais firme e destacou a ne-
cessidade de fortalecer as de-
fesas aéreas da ucrânia.  

Autoridades ucranianas
investigam o uso de munições
cluster no ataque, armamen-
tos que dispersam submuni-
ções explosivas sobre uma
ampla área, aumentando o

risco para civis. O uso dessas
armas é proibido por tratados
internacionais, embora nem
rússia nem ucrânia sejam
signatárias.

A comunidade internacio-
nal reagiu com indignação. A
chefe da diplomacia da união
Europeia, Kaja Kallas, descre-
veu o ataque como um "exem-

plo horrível" da intensificação
das agressões russas, mesmo
após a ucrânia aceitar um ces-
sar-fogo incondicional. O en-
viado especial dos EuA para a
ucrânia, Keith Kellogg, afirmou
que o ataque "excede os limites
da decência".

Este ataque ocorre em um
momento crítico, com nego-

ciações de cessar-fogo em an-
damento entre representan-
tes dos EuA e da rússia. A
ofensiva em Sumy levanta
dúvidas sobre o compromisso
de moscou com a paz e des-
taca a urgência de medidas
internacionais para proteger
os civis ucranianos. (Especial
para O Hoje)

Bombardeio 
atinge centro
urbano no
Domingo 
de Ramos

Ataque russo mata 32 civis
durante celebrações religiosas

Em um movimento inespe-
rado, líderes do Yamaguchi-
gumi, a maior facção da Yakuza
no Japão, entregaram uma car-
ta à polícia da província de
Hyogo comprometendo-se a
encerrar os confrontos com a
facção rival Kobe Yamaguchi-
gumi. A promessa visa pôr fim
a uma série de incidentes vio-
lentos que resultaram em mais
de 150 ocorrências em todo o
país no último ano. 

A decisão ocorre em meio a
um declínio significativo no nú-
mero de membros da Yakuza,
que caiu de 14.100 em 2015
para 6.900 em 2024, e a uma
crescente pressão das autori-
dades japonesas, que imple-
mentaram leis mais rígidas con-
tra atividades de gangues. Além
disso, a diminuição do interesse
das novas gerações e a concor-
rência de grupos criminosos di-
gitais têm enfraquecido a in-

fluência da organização. 
Apesar de seu histórico cri-

minoso, a Yakuza também é
conhecida por envolvimento
em atividades de auxílio co-
munitário durante desastres
naturais, o que complica sua
imagem pública. A carta en-
tregue à polícia marca um pos-
sível ponto de inflexão na atua-
ção da organização na socie-
dade japonesa.  (Herbert Alen-
car, especial para O Hoje)

Yakuza promete fim de 
confrontos entre gangues no Japão

TRÉGUA

Líderes do Yamaguchi-gumi entregam carta à polícia comprometendo-se com a paz
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Estima-se que em 90% dos casos a ELA não tenha origem hereditária nem relação com mutações genéticas

Leticia Marielle

O ator Eric dane, de 52
anos, famoso por seus papéis
nas séries “Grey’s Anatomy” e
“Euphoria”, revelou nesta se-
mana que foi diagnosticado
com Esclerose Lateral Amio-
trófica (ELA), uma doença neu-
rodegenerativa grave e pro-
gressiva. Conforme explicado
pela Associação Brasileira de
Esclerose Lateral Amiotrófica,
a ELA afeta o sistema nervoso
e provoca paralisia motora de
forma irreversível e altamente
limitante, ainda sem cura co-
nhecida.

de acordo com a ALS Asso-
ciation, a doença compromete
os neurônios motores locali-
zados no cérebro e na medula
espinhal. À medida que essas
células são destruídas, os mús-
culos começam a atrofiar, re-
sultando, gradualmente, na
perda das funções básicas do
corpo, como a fala, a degluti-
ção, a locomoção e, por fim, a
respiração.

A ELA foi descrita pela pri-
meira vez em 1869 pelo neu-
rologista francês Jean-martin
Charcot. desde então, alguns
nomes se tornaram símbolos
da luta contra a doença, como
o físico britânico Stephen Haw-
king, que conviveu com a con-
dição por décadas até sua mor-
te em 2018. Nos Estados uni-
dos, a ELA também ficou co-
nhecida como “doença de Lou
Gehrig”, em referência ao fa-
moso jogador de beisebol que
precisou abandonar a carreira
após o diagnóstico. Outras per-
sonalidades como o ator david
Niven, o músico Charles min-
gus, o jogador da NBA George
Yardley e o político argentino
Esteban Bullrich também en-
frentaram a doença.

Estima-se que em 90% dos
casos a ELA não tenha origem
hereditária nem relação com

mutações genéticas específicas.
Apenas entre 5% e 10% dos
diagnósticos ocorrem em pes-
soas com histórico familiar da
condição. quando há heredi-
tariedade, os filhos dos pacien-
tes têm 50% de chance de her-
dar a mutação genética asso-
ciada. Os casos familiares cos-
tumam evoluir mais rapida-
mente, com expectativa de vida
média entre um e dois anos
após o início dos sintomas. Já
os pacientes com ELA esporá-
dica, que representa a imensa
maioria, geralmente são diag-
nosticados entre os 55 e 75
anos de idade e vivem, em mé-
dia, de dois a cinco anos após
o surgimento dos primeiros si-
nais da doença.

dados dos Centros de Con-
trole e Prevenção de doenças
(CdC), nos Estados unidos,
apontam que entre 20 mil e
30 mil pessoas convivem com
ELA no país, com cerca de 5
mil novos casos registrados
anualmente. O ministério da
Saúde brasileiro também re-
força que, apesar da gravidade

do quadro, aproximadamente
25% dos pacientes ultrapassam
a marca de cinco anos após o
diagnóstico.

Sintomas
Os sintomas mais comuns

da Esclerose Lateral Amiotró-
fica costumam surgir de forma
gradual, afetando inicialmente
os braços, mãos, pernas ou
pés. Com o passar do tempo,
esses sinais se intensificam e
tendem a comprometer os dois
lados do corpo. Entre os pri-
meiros indícios da doença, é
frequente o aparecimento de
fraqueza ou atrofia muscular
em algum dos membros, além
de espasmos, cãibras e tremo-
res, especialmente nas extre-
midades, como mãos e pés. A
rigidez muscular também pode
estar presente, dificultando
movimentos que antes eram
simples.

muitas pessoas relatam
perda de coordenação motora,
o que torna mais difícil tarefas
como escrever ou segurar ob-
jetos. Caminhar pode se tornar

um desafio, com tropeços fre-
quentes, e a fala também pode
ser afetada, tornando-se ar-
rastada ou difícil de compreen-
der. Outro sintoma comum é
a dificuldade para engolir, que
pode surgir à medida que a
doença progride.

Tratamento
O tratamento da Esclerose

Lateral Amiotrófica (ELA) deve
ser conduzido por um neuro-
logista, com o objetivo principal
de retardar o progresso da
doença e minimizar os danos
aos neurônios motores. Entre
os medicamentos que podem
ser prescritos estão o riluzol,
o edaravone e a combinação
de taurursodiol com fenilbu-
tirato de sódio. Esses fármacos
ajudam a preservar as células
nervosas e contribuem para
uma melhor qualidade de vida.

dependendo dos sintomas
apresentados, outros remédios
podem ser incluídos no trata-
mento. Substâncias como ga-
bapentina, baclofeno e tizani-
dina, por exemplo, são utili-

zadas para aliviar a espastici-
dade muscular. Já atropina e
amitriptilina podem ser reco-
mendadas em casos de pro-
dução excessiva de saliva.
quando os medicamentos não
oferecem o efeito desejado ou
causam efeitos adversos, a apli-
cação de toxina botulínica pode
ser uma alternativa para con-
trolar a rigidez muscular e a
salivação em excesso.

Além do acompanhamento
neurológico e medicamentoso,
outras abordagens terapêuticas
são fundamentais para manter
a autonomia e o bem-estar da
pessoa com ELA. A terapia ocu-
pacional tem papel essencial
quando há dificuldades moto-
ras que afetam a realização
de atividades diárias, como an-
dar ou se alimentar. durante
as sessões, o terapeuta ensina
a utilizar utensílios adaptados
e equipamentos de auxílio,
como talheres especiais, ben-
galas, muletas, órteses e ca-
deiras de rodas.

A fonoaudiologia também
é uma parte importante do
tratamento, especialmente nos
casos em que surgem dificul-
dades para falar, engolir ou
se comunicar. O fonoaudiólogo
atua com técnicas que ajudam
a preservar essas funções pelo
maior tempo possível. da mes-
ma forma, a fisioterapia entra
como aliada ao promover exer-
cícios que mantêm a força
muscular, estimulam a circu-
lação sanguínea e ajudam a
preservar os movimentos. Pode
ser direcionada ao fortaleci-
mento da musculatura respi-
ratória, à fala ou à melhora
da mobilidade e independência
funcional.

Em estágios mais avança-
dos, quando os músculos res-
ponsáveis pela respiração co-
meçam a falhar, o suporte ven-
tilatório pode ser necessário.
(Especial para O Hoje)

O ator Eric Dane foi diagnosticado com Esclerose Lateral Amiotrófica

Essência

Ator Eric Dane revela
diagnóstico de ELA
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Luana Avelar

A chegada de uma crian-
ça com síndrome de down
ainda é, para muitas famí-
lias, cercada por inseguran-
ças, desinformação e pre-
conceitos. Foi exatamente
esse o cenário que a pedia-
tra renata Aniceto encon-
trou há duas décadas, quan-
do descobriu que seria mãe
atípica. A experiência pes-
soal se tornou também um
ponto de virada profissio-
nal. diante da escassez de
informações confiáveis e da
avalanche de estigmas, ela
mergulhou nos estudos so-
bre a trissomia do cromos-
somo 21 (T21) e decidiu de-
dicar sua carreira ao aten-
dimento de crianças com a
condição, ajudando outras
famílias a construírem tra-
jetórias mais conscientes e
autônomas para seus filhos.

No artigo ‘O papel das
famílias na construção da
autonomia das crianças
com síndrome de down’,
renata defende que o pri-
meiro passo para promover
o desenvolvimento das
crianças com síndrome de
down parte da própria fa-
mília. “Pessoas com síndro-
me de down são capazes,
aprendem, se desenvolvem
e têm potencial para con-
quistar autonomia”, afirma.
A médica destaca que esses
indivíduos vivem todas as
etapas do ciclo de vida,
como qualquer outra pes-
soa, e não devem ser re-
duzidos à ideia capacitista
de que permanecerão eter-
namente dependentes ou
infantis.

Para a especialista, cabe
aos pais observar as neces-
sidades e habilidades espe-
cíficas dos filhos e buscar
terapias individualizadas,
em vez de aderir a uma
lista padronizada de inter-
venções. Cada criança, res-
salta, tem pontos fortes e

fragilidades que devem ser
trabalhados de forma per-
sonalizada.

A médica também cha-
ma atenção para a impor-
tância do acolhimento es-
colar, especialmente nas fa-
ses iniciais da educação. Ela
orienta os pais a verificarem
se a escola oferece o Plane-
jamento Educacional indi-
vidualizado (PEi), que res-
peita o ritmo e as capaci-
dades de cada estudante.
“O PEi é uma ferramenta
que auxilia a criança a
aprender dentro do seu rit-
mo e de acordo com as suas
habilidades”, explica.

Blindar-se dos olhares
externos e superprotetores,
especialmente no ambiente
escolar, é outro conselho
que a pediatra compartilha
com famílias. muitas vezes,
são esses olhares que limi-
tam o potencial das crian-
ças. “Você conhece o seu fi-
lho e sabe do que ele é capaz
– e ninguém melhor do que
os pais para terem essa cer-
teza”, reforça.

Para ela, o grande desa-
fio das famílias é encontrar
o equilíbrio entre proteção
e autonomia. E o caminho,
afirma, é gradual: “Costumo
dizer que a gente precisa
afrouxar a corda devagar,
de modo que os dois lados
se sintam seguros, para de-
pois soltar um pouco mais”.
(Especial para O Hoje)

O livro infantil "A Colecio-
nadora", da escritora Giovan-
na mazetto, nos apresenta a
história de malê, que, desde
o nascimento, guarda com
carinho objetos de afeição,
como folhas de árvores, di-
nossauros e músicas. isso
tudo até ela chegar na mais
significativa de todas as co-
leções: as memórias que cons-
truímos ao longo da vida.

de forma lúdica e acom-
panhada das lindas ilustra-
ções de Bruna Assis Brasil,
"A Colecionadora" relembra
que viver bons momentos
e gerar recordações de via-
gens, passeios e momentos
em família são o melhor
presente.

“Observando meus filhos
e seus amigos crescerem e
substituírem suas coleções,
de carrinhos tipo hotwheels
para bonés ou de bichos de
pelúcia para cartas pokemon,
pensei nas minhas próprias
coleções e tive vontade de
contar a história de uma me-
nina desde seu nascimento
até a velhice. Na vida, o que
importa guardar, de fato, são
os afetos, que podem, ou não,
estar representados por ob-
jetos”, comenta Giovanna ma-
zetto, escritora.

Estudos indicam que a
participação ativa da família
na leitura é decisiva para a
formação de jovens leitores.
Pais que leem para seus fi-
lhos contribuem para o au-
mento do vocabulário, me-
mória e estimulam o desen-
volvimento cognitivo das
crianças. No Brasil, a leitura
na infância enfrenta desafios
significativos.

uma pesquisa revelou que
79% dos brasileiros não tive-
ram pais que liam para eles
durante a infância, o que

pode impactar negativamente
o desenvolvimento do hábito
de leitura na vida adulta.
“Acredito que bastam poucos
minutos de leitura por dia
para mudar este cenário, já
que ler se torna facilmente
um elo entre pais e filhos,
criando momentos únicos”,
comenta Giovanna.

Além dos benefícios cog-
nitivos, a leitura comparti-
lhada fortalece os laços afe-
tivos e cria memórias dura-
douras. Transformar a lei-
tura em um momento pra-
zeroso e de interação fami-
liar é fundamental para que

a criança associe os livros a
experiências positivas, in-
centivando o gosto pela lei-
tura ao longo da vida.

A autora
Giovanna mazetto é es-

critora e advogada. Autora
de rio de Janeiro com as
Crianças (matrix, 2013), A
Colecionadora (Sowilo, 2021)
Todo mundo Sabe (Sowilo,
2022) e Pela TelaJanela (So-
wilo, 2024). Pós-graduanda
do curso de Formação de Es-
critores do instituto Vera
Cruz, núcleo Ficção. (Espe-
cial para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com Asenate. Neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. Três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por Tamar.

Garota do Momento
Carmem acolhe Beatriz.

Tavinho avisa a Lígia que ela
estreará na Tv como garota-
propaganda. A apresentação
de verônica Queen é um su-
cesso, mas Carlito desdenha
do pai. raimundo sabota a
apresentação de Lígia. Lígia
e raimundo se beijam. Clarice
pede que Beto a leve até Pe-
trópolis para conversar com
Beatriz.

Volta por Cima
Madalena não aceita o pe-

dido de osmar. roxelle teme

não conseguir ajuda. Jão pede
para conversar com Cacá. Do-
ralice se preocupa com a con-
versa que osmar quer ter com
Madalena. Alberto dorme no
quarto de Doralice no hospital.
Tati sofre pela falta de Jin.
Chega o dia do casamento de
Jão e Madalena. Gigi e sebas-
tian contam para rodolfo e
Belisa sobre o que houve com
roxelle.

a Caverna encantada
elisa consegue revalidar

na prefeitura as normas que
antes não eram válidas, como
a proibição de professores
namorarem e a possibilidade
de alunos fazerem uma prova
de bolsa para estudar. Tho-
mas diz a Cristina que o beijo
entre eles não foi nada de-
mais e que continuam ami-
gos. Cristina pensa que Tho-
mas não gosta dela. Felipe
pede para Norma passar o
título de "melhor aluno" para
Lavínia. Fafá descobre que
sua joia vale milhões. 

Vale Tudo
Claudia pede explicações

a Marco Aurélio. Helena con-
versa com Celina sobre Marco
Aurélio. solange tem um de-
sentendimento com Afonso.
Maria de Fátima diz a solange
que ela não prioriza o namoro.
Maria de Fátima procura ru-
binho para pedir ao pai que
convença raquel a parar de
vender sanduíches. raquel
discute com Maria de Fátima.
André convida Tiago para seu
aniversário.

RESUMO
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De NoveLAs

O papel da família
na autonomia de
crianças com
síndrome de Down

Pediatra compartilha vivência pessoal
e profissional para mostrar como o
envolvimento familiar pode
transformar o desenvolvimento

Autonomia começa em casa, com pais 
informados que acreditam no potencial dos filhos

LIVRARIA
t

Livro infantil reforça 
o valor de se cultivar 
boas memórias
"A Colecionadora" trata questões 
como construção afetiva, família e valores
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quando um pet precisa
ser internado, a situação cos-
tuma ser estressante para
todos os envolvidos. O ani-
mal sofre com a separação
da família, enquanto os tu-
tores lidam com a ansiedade
de aguardar notícias sobre
sua saúde.

diante disso, é essencial
estar atento a sinais que in-
dicam a necessidade de aten-
dimento emergencial. Antes
mesmo da internação, alguns
sintomas exigem atenção ime-
diata, como dificuldade para
respirar, sangramentos, con-
vulsões, desidratação acen-
tuada, dor intensa, perda de
consciência ou dificuldade
para urinar e evacuar.

Outros indícios mais sutis,
como mucosas muito pálidas,
febre elevada e alterações
neurológicas, também não
devem ser ignorados, eles si-
nalizam que o animal precisa
de cuidados intensivos com
urgência. quanto mais cedo
a intervenção médica acon-

tecer, maiores são as chances
de recuperação.

durante a escolha do hos-
pital veterinário, alguns fa-
tores devem ser considerados.
O ideal é que o local ofereça
atendimento 24 horas, com
profissionais capacitados,
como veterinários e enfer-
meiros, disponíveis o tempo
todo. A estrutura também
precisa ser adequada, com
equipamentos modernos, ma-
teriais devidamente higieni-

zados e ambientes confortá-
veis para os pets.

uma boa pesquisa sobre
o hospital é indispensável.
Avaliações online ajudam a
entender a reputação do lo-
cal. Cuidado com preços mui-
to abaixo do mercado ou
promessas exageradas, nes-
ses casos, a qualidade do
atendimento pode estar com-
prometida.

durante a internação, é
comum que os pets sofram

com a ausência dos tutores.
Para amenizar o estresse, al-
guns hospitais permitem que
o animal fique com objetos
familiares, como cobertores
ou brinquedos, desde que es-
tejam bem higienizados.

Outro ponto que pode
ajudar na adaptação do pet
ao ambiente hospitalar é a
oferta da ração que ele já
está acostumado a comer, o
que proporciona maior con-
forto alimentar.

Vale lembrar que a alta
hospitalar não significa que o
animal está 100% recuperado.
Os cuidados continuam em
casa e devem seguir à risca as
orientações do veterinário.

A recuperação pode in-
cluir exames de acompanha-
mento, medicações, tratamen-
tos complementares e obser-
vação constante. Ao menor
sinal de recaída, o ideal é re-
tornar imediatamente à clí-
nica para uma nova avalia-
ção. (Leticia Marielle, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Cinema feito por mulhe-
res é destaque em sessões
gratuitas na Vila Cultural
Cora Coralina

o Cineclube da Luluzinha
dá continuidade à sua pro-
gramação nesta segunda-
feira (14), às 19h, na vila
Cultural Cora Coralina, com
exibição de três curtas diri-
gidos e produzidos por mu-
lheres: Fidéle, Até Amanhã
e 10 segundos. Após a ses-
são, haverá debate com a
diretora Patrícia silva e a
diretora de fotografia Carol
verri. No dia 28, o docu-
mentário Miss Transmission,
de Ariel Luz, será exibido
com a presença da cineasta.
A iniciativa busca valorizar
o audiovisual feminino e
conta com apoio da Política
Nacional Aldir Blanc, via Go-
verno de Goiás. Todas as
sessões são gratuitas.
Quando: segunda-feira (14).
onde: Centro Cultural Cora
Coralina. Horário: 19h. en-
trada gratuita.

Cine Goiás itinerante leva
sessões gratuitas a esco-

las de nova Crixás
entre os dias 14 e 16 de

abril, o projeto Cine Goiás
itinerante promove sessões
gratuitas de cinema em Nova
Crixás, com exibições dos
“Curtas Animados do Fica”
em escolas municipais. A ini-
ciativa do Governo de Goiás,
por meio da secretaria de
estado da Cultura, também
inclui oficinas de audiovisual
com foco ambiental voltadas
para alunos da rede pública
e comunidades em situação
de vulnerabilidade. As exibi-
ções serão realizadas nos pe-
ríodos matutino e vespertino.

Quando: 14 a 16 de abril.
onde: escolas municipais de
Nova Crixás. Horário: sessões
pela manhã e à tarde. entra-
da gratuita.

exposição “Corpo Casa”
é prorrogada até 26 de
abril na Vila Cultural Cora
Coralina

Com cerca de 500 visi-
tantes registrados, a expo-
sição “Corpo Casa”, em car-
taz na sala sebastião Bar-
bosa da vila Cultural Cora A
coletiva provoca reflexões
sobre a presença das mu-
lheres nas artes e na socie-

dade, com obras em pintura,
gravura, performance e ví-
deo. A entrada é gratuita e
a visitação pode ser feita de
segunda a sábado, das 9h
às 16h. Quando: até 26 de
abril. onde: vila Cultural
Cora Coralina (sala sebastião
Barbosa), Goiânia-Go. Ho-
rário: segunda a sábado, das
9h às 16h. entrada gratuita. 

exposições de Chico silva
e Ricarjones seguem em
cartaz até 4 de maio

o Centro Cultural octo
Marques exibe até o dia 4
de maio as exposições indi-
viduais “Quando a Carne se
Faz Chama”, de Chico silva,
e “o Chão Também é estrela”,
de ricarjones. As mostras
ocupam, respectivamente,
as galerias Frei Nazareno
Confaloni e sebastião dos
reis. Com entrada gratuita,
o espaço funciona diariamen-
te, das 9h às 16h, e permite
a entrada de animais de es-
timação encoleirados. Quan-
do: até 4 de maio. onde:
octo Marques  Horário: fun-
ciona diariamente, das 9h às
16h. entrada gratuita. 

Cineclube da Luluzinha promoverá 12 encontros 
quinzenais em 2025, sempre às segundas-feiras, às 19h 
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Leci Brandão tem estado
de saúde atualizado

A cantora Leci Brandão,
de 80 anos, assustou o público
ao passar mal durante uma
apresentação no sábado (12),
no Festival isso é samba, rea-
lizado no parque villa-Lobos,
em são Paulo. A artista preci-
sou interromper o show após
sofrer um pico de pressão no
palco. A artista foi socorrida
pela produção do evento, que
a levou a uma ambulância
UTi e, em seguida, transferida
para o Hospital samaritano
Paulista, onde passou por
uma bateria de exames. De
acordo com o boletim médico,
os resultados foram positivos.
"A cantora passa bem, está
lúcida e deverá ter alta ainda
hoje no início da noite", re-
forçou o comunicado com-
partilhado nas redes sociais
da artista.

Virginia Fonseca revela pe-
dido inusitado de Maria ali-
ce para o aniversário

virginia Fonseca foi sur-
preendida por um pedido
inusitado da filha Maria Ali-
ce, de apenas três anos. em
suas redes sociais, no sába-

do (12), a famosa revelou
uma conversa divertida com
a primogênita, fruto de seu

relacionamento com o can-
tor Zé Felipe. " Maria Alice,
o seu aniversário está che-

gando. Qual vai ser o
tema?", contou a influencia-
dora. Ao ser questionada, a
pequena respondeu sem he-
sitar: "Do Halloween".

surpresa, virginia ainda
tentou confirmar a escolha.
"você tem certeza?", pergun-
tou. Determinada, Maria Alice
repetiu: "Halloween, por fa-
vor". Além das meninas, vir-
ginia e Zé Felipe também são
pais de José Leonardo, de ape-
nas sete meses.

amiga de Preta Gil dá no-
vidades sobre o estado de
saúde da cantora

internada em um hospital
de são Paulo desde o início
do mês, Preta Gil apareceu
no domingo (13) em um novo
registro publicado por um
de suas amigas, Malu Bar-
bosa. Na imagem, a cantora
surge maquiada e comendo
açaí no quarto da unidade
de saúde, cercada de carinho.
"Para quem está perguntan-
do por ela, está aqui ma-
quiada comendo açaí", es-
creveu Malu na legenda da
postagem, tranquilizando os
fãs que acompanham a re-
cuperação da artista.

CELEBRIDADES

Eliezer usou suas re-
des sociais para falar
abertamente sobre sua
fé e responder às críticas
que tem recebido desde
que participou de um re-
tiro espiritual. Em um ví-
deo comovente, o influen-
ciador relembrou mo-
mentos difíceis que viveu
ao lado da esposa, Viih
Tube, e do filho do casal,
ravi, que ficou internado
por 19 dias.

“Eu não havia falado
antes porque acredito que
fé não se explica”, desa-
bafou. “Não preciso justi-
ficar minha fé. Fé é algo
que se vive, que transfor-
ma. meu único posicio-
namento está aqui, ao
lado do meu quarto, den-
tro do berço: vivo, com
saúde”, afirmou, referin-

do-se ao filho.
desde que ele e Viih

Tube foram batizados em
uma igreja evangélica,
em fevereiro, o casal tem
recebido críticas. Eliezer,
no entanto, foi firme ao
destacar que sua fé é cen-
trada em deus. “A minha
fé está em deus. quem
coloca religião nisso
para deslegitimar o que
vivo são vocês. quem
salvou o meu filho foi
deus, não a igreja, não
o pastor, não uma reli-
gião”, finalizou.

Após retiro espiritual, 
Eliezer responde críticas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A energia do sol em seu signo

impulsiona ações e decisões im-

portantes. No entanto, evite im-

pulsividade para não gerar con-

flitos. é um bom momento para

iniciar projetos com cautela.   

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
você desfruta de harmonia

emocional e progresso no traba-

lho. Aproveite para fortalecer laços

afetivos e buscar estabilidade nas

finanças.   

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação está favoreci-

da, especialmente em reuniões e

trocas de ideias. Use sua criativi-

dade para resolver questões pen-

dentes.  

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
é importante gerenciar ten-

sões emocionais e evitar sobre-

cargas. Busque equilíbrio entre

vida pessoal e profissional.  

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você experimentará avanços

significativos e seu carisma estará

em alta. Aproveite para liderar

projetos e inspirar os outros.   

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Com a Lua em seu signo, o

dia pede foco nos detalhes e or-

ganização. é um bom momento

para cuidar da saúde e resolver

assuntos pendentes.   

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
você alcança equilíbrio e no-

vas oportunidades criativas sur-

gem. Aproveite para expressar

suas ideias e buscar harmonia

nas relações.   

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intensidade emocional e re-

velações importantes marcam o

dia. esteja aberto a mudanças e

evite confrontos desnecessários.   

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Aventuras e expansão estão

favorecidas. Busque novas expe-

riências e amplie seus horizontes

com responsabilidade.   

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
você colhe os frutos de seus

esforços e reflete sobre seus vín-

culos. é um bom momento para

fortalecer relacionamentos e pla-

nejar o futuro.  

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
sua criatividade está em des-

taque. Use essa energia para ino-

var e buscar soluções originais

para os desafios.  

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Proteja sua energia e confie

em seu talento. é um bom mo-

mento para se conectar com

sua intuição e buscar equilíbrio

emocional.

Uma boa pesquisa sobre o hospital é indispensável

Internação veterinária: o que
observar antes, durante e depois

Divulgação

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 2025



16 n Essência

Luana Avelar 

O leite é um dos alimentos
mais presentes na mesa do
brasileiro, sendo consumido
em diversas formas e em dife-
rentes etapas da vida. Apesar
de seu papel histórico e nutri-
cional, sua introdução na dieta
infantil deve seguir orientações
específicas. Segundo a nutri-
cionista Yumi Kuramoto, o leite
de vaca pode ser introduzido
na alimentação das crianças
com segurança a partir dos
seis meses de vida, especial-
mente nos casos em que a fór-
mula infantil não é uma opção
viável para as famílias por
questões financeiras ou de dis-
ponibilidade.

de acordo com Yumi, o
ideal é manter o aleitamento
materno exclusivo até os seis
meses de idade e continuar
com a amamentação até, pelo
menos, os dois anos. Entretan-
to, muitas mães enfrentam di-
ficuldades em manter a ama-
mentação por esse período, o
que torna necessária a escolha
de um substituto alimentar
adequado. O leite integral de
vaca, especialmente na versão
uHT (ultra high temperature),
pode ser uma alternativa viá-
vel e segura, desde que reco-
mendado por um profissional.

“O leite é uma excelente
fonte de cálcio, proteínas e
gorduras essenciais para o

crescimento saudável da
criança. Ele atua diretamente
no desenvolvimento ósseo,
imunológico e cognitivo”, ex-
plica a nutricionista. Segundo
ela, sua retirada sem justifi-
cativa clínica pode gerar gra-
ves prejuízos à saúde infantil.
um dos riscos mais sérios é o
déficit de cálcio e vitamina d,
nutrientes fundamentais para
a formação e fortalecimento
de ossos e dentes. A deficiência
desses elementos pode oca-
sionar, em médio e longo pra-
zo, doenças como osteopenia,
raquitismo e maior propensão
a fraturas.

Yumi também chama aten-
ção para um fenômeno recor-
rente nas redes sociais: diag-
nósticos precipitados de into-
lerância à lactose ou alergia
ao leite, muitas vezes incenti-
vados por influenciadores di-

gitais ou por dietas populares
sem embasamento científico.
“A exclusão do leite da dieta
infantil deve ser feita apenas
com acompanhamento nutri-
cional adequado. A dissemi-
nação de informações falsas
sobre os supostos malefícios
do leite pode comprometer se-
riamente o desenvolvimento
infantil”, alerta.

Além do cálcio e da vitami-
na d, o leite também fornece
vitaminas A, B12 e minerais
como o zinco. A ausência des-
ses nutrientes pode resultar
em comprometimento do sis-
tema imunológico, atraso no
crescimento e desenvolvimen-
to físico, além de aumento da
suscetibilidade a infecções.

Entre os mitos mais difun-
didos está o de que o leite uHT
– conhecido popularmente
como "leite de caixinha" – con-

teria conservantes ou aditivos
prejudiciais à saúde. Essa ideia,
frequentemente compartilha-
da nas redes sociais, contribui
para a rejeição do alimento
por parte de alguns pais e res-
ponsáveis. No entanto, confor-
me explica Vinícius Junqueira,
o processo de produção ga-
rante segurança alimentar e
preservação dos nutrientes.

“O leite cru é transportado
até a fábrica em até 12 horas,
onde passa por rigorosos testes
de qualidade. Em seguida, é
submetido à pasteurização e
esterilização em altas tempe-
raturas, e posteriormente res-
friado e envasado de forma
asséptica. Todo esse processo
elimina micro-organismos pa-
togênicos sem a necessidade
de adicionar conservantes”,
afirma o executivo.

Tanto o ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (mAPA) quanto a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) já se posicio-
naram oficialmente para des-
mentir boatos sobre a presen-
ça de substâncias como formol
no leite industrializado. “Es-
palhar desinformação sobre
o leite de caixinha é um des-
serviço à saúde pública, so-
bretudo à saúde das crianças”,
conclui Vinícius.

O Brasil é um dos maiores
consumidores de leite do mun-
do. de acordo com o Grupo de
Trabalho interministerial sobre
resiliência em Cadeias de Valor,
autenticado pelo ministério da
Fazenda em 2024, o consumo
anual per capita no país chega
a 167 litros por habitante, nú-
mero superior à média mun-
dial, que é de 116 litros por
pessoa.  (Especial para O Hoje)

Nutricionista
esclarece como
incluir o alimento
na dieta das
crianças, alerta
sobre restrições
sem diagnóstico 
e desmente mitos
sobre o leite UHT

O consumo anual per capita no país chega a 167 litros por habitante, número superior à média mundial, que é de 116 litros por pessoa

Leite na infância pode ser seguro
quando orientado por pediatras

eM CaRTaZ

Operação Vingança
(eUA,2025) Duração:  2h 03min.
Direção: James Hawes. elenco:
rami Malek, Laurence Fishbur-
ne, rachel Brosnahan. Gênero:
Drama, suspense. Cinemark
Flamboyant: 15h, 16h20 e
22h05. Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h15 e 21h45. Cineflix
Aparecida: 16h40, 19h10,
21h40.

The Chosen Última Ceia
(eUA,2025). Duração: 2h 05min.
Diretor: Dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth Tabish,
George Xanthis, Noah James.
Cinemark Flamboyant: 13h20,
14h50, 16h30, 17h40, 19h20 e
20h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 14h45, 16h10,
17h50, 19h. Moviecom Buriti:
14h15, 16h50 e 19h. Cineflix
Aparecida:16h50 e 19h30. Ki-
noplex: 17h30 e 20h.

Presença (eUA,2025). Duração:
1h25min. Direção: steven so-
derbergh. elenco: Lucy Liu,
Chris sullivan, Callina Liang.
Gênero: Terror, suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 22h40. Ki-
noplex:18h20. Cineflix Apare-
cida:22h.

Drop: Ameaça Anônima
(eUA,2025) Duração: 1h 40min.
Direção: Christopher Landon.
elenco: Meghann Fahy, Bran-
don sklenar, violett Beane. Gê-

nero: suspense. Cinemark
Flamboyant:22h10. Cinemark
passeio das Águas: 11h55,
20h15, 20h50, 21h40 e 21h45.
Cineflix Aparecida: 19h e 21h20.
Kinoplex: 16h20 e 21h30. Mo-
viecom Buriti:17h40 e 21h50.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JAPAo,2025) Du-
ração: 2h 00min. Direção: shi-
geyuki Miya. elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, Asami
seto. Gênero: Ação, Aventura,
Animação. Cinemark Flam-
boyant:13h50 e 19h30. Movie-
com Buriti:16h30, 19h, 21h30.

O Rei dos Reis (Coreia,2025)

Duração: 1h 45min. Direção:
seong-ho Jang. elenco: Kenneth
Branagh, Uma Thurman, Mark
Hamill. Gênero: Animação, Bio-
pic, Histórico. Cinemark passeio
das Águas:15h30. Moviecom
Buriti:14h20. Cineflix Aparecida:
14h20.

Código Alarum (eUA, 2025) Du-
ração: 1h 35min. Direção: Mi-
chael Polish. elenco: scott eas-
twood, sylvester stall Policial
one, Willa Fitzgerald. Gênero:
Ação, , suspense. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h50, 22h30. 

Um filme minecraft
(eUA,2025) Duração: 1h 41min.

Direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, Da-
nielle Brooks. Gênero: Aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti:14h50, 17h, 18h10,
19h10, 19h40, 20h20 e 21h20.
Cinemark Flamboyant: 11h50,
12h50, 13h30,14h10, 15h20,
16h, 16h40, 17h50,
18h30,19h10,20h20, 21h e
21h40. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h50,13h40,
13h50, 14h30, 15h10, 15h20,
16h, 16h10, 16h40, 17h20, 18h,
18h40, 19h20, 20h, 20h40,
21h30 e 22h20. Cineflix Apare-
cida: 14h30, 14h50, 15h20,
17h10, 17h30, 19h20, 19h40,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h,

15h40, 17h10, 17h50, 18h20,
19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (BrA,2025) Duração:
1h 40min. Direção: rosane
svartman. elenco: suzana Pires,
Marieta severo, Nathália Costa.
Gênero: Comédia, dramática.
Moviecom Buriti: 17h15 e
21h30.

Resgate implacável
(eUA,2025). Duração: 1h 56min.
Direção: David Ayer. elenco: Ja-
son statham, David Harbour,
Michael Peña. Gênero: Ação,
suspense. Moviecom Buriti:
21h40. Cinemark passeio das
Águas:13h30, 14h e 22h. Cine-
flix Aparecida: 21h50.

Branca de Neve (eUA, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew Bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h10,14h10,
15h45, 18h20, 21h. Moviecom
Buriti:15h30 e 19h20. Cineflix
Aparecida: 14h10, 16h30. Ki-
noplex: 15h10.

Vitória (BrA, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: Andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
12h10.

tCINEMA

Um portal misterioso atrai quatro desajustados para o Overworld, uma terra das maravilhas bizarras e
cúbicas que prospera com a imaginação. Para voltar para casa, eles têm que dominar o terreno 
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Guardadas no fundo da ga-
veta por mais de uma década,
as câmeras digitais compactas
ressurgem como objetos de de-
sejo entre jovens da Geração
Z — e movimentam pequenos
negócios em todo o país. im-
pulsionadas por um mix de
nostalgia, estética retrô e in-
fluência nas redes sociais, essas
câmeras que dominaram os
anos 2000 voltaram a ser po-
pulares e têm registrado au-
mento explosivo na procura.
Segundo a OLX, as buscas por
câmeras da linha Sony Cybers-
hot cresceram impressionantes
563% no primeiro bimestre de
2025 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Na Sho-
pee, a média diária de pesqui-
sas também disparou mais de
50% desde janeiro.

Essa tendência, que pode
parecer passageira à primeira
vista, já impacta diretamente
as vendas de empreendedores
que atuam no segmento de fo-
tografia analógica e digital. O
fenômeno é semelhante ao que
ocorreu com os discos de vinil,
as barbearias vintage e até as
fitas cassete, todos impulsio-
nados pelo consumo nostálgico.
E agora, quem aposta nesse
mercado vê a demanda crescer
diariamente.

Novos negócios digitais
A loja Festival de Filmes

Vencidos (FFV), especializada
em fotografia analógica e di-

gital, viu o número de vendas
de câmeras antigas se multi-
plicar. "Se antes vendíamos
uma câmera digital antiga
por semana, agora vendemos
todos os dias", afirma Athos
Souza, proprietário do negó-
cio. Para ele, a busca por ori-
ginalidade na estética das
imagens é o principal moti-
vador da tendência. “Enquan-
to no celular tudo parece
igual, essas câmeras trazem
personalidade à imagem”, diz.

Na esteira dessa febre, a
jovem Nicoly Zuliani, de 21
anos, criou a loja online di-
gicamlights, especializada ex-

clusivamente na venda de câ-
meras digitais antigas. “Co-
mecei a usar uma Cybershot
da minha mãe em 2022, e me
apaixonei pelo resultado.
quando percebi o crescimen-
to da procura, abri minha
loja”, conta. A digicamlights
opera com um modelo de ne-
gócio baseado na revenda,
comprando equipamentos de
quem não os usa mais ou de
estoques esquecidos em lojas
físicas. As vendas dobraram
nos últimos meses, e alguns
modelos chegam a ultrapas-
sar r$ 10 mil, como a popular
Canon G7X.

TikTok e estética retrô
O boom das câmeras digi-

tais entre jovens criadores de
conteúdo pode ser facilmente
rastreado nas redes sociais. No
TikTok, a hashtag #digitalca-
mera já soma mais de 358 mil
publicações, com vídeos que
vão de tutoriais sobre como
transferir fotos ao unboxing
de modelos antigos. As has-
htags #cybershot e #camera-
digital somam, juntas, mais de
40 mil postagens. “Essas câ-
meras acabam indo para o que
a gente chama de hype. in-
fluencers postam imagens fei-
tas com elas e isso gera um
efeito imediato na procura”,
afirma Athos.

Segundo o sociólogo dario
Caldas, diretor do Observatório
de Sinais, a Geração Z busca
ativamente por experiências
que rompam com o excesso
de padronização e hipercone-
xão digital. “O consumo nos-
tálgico é paradoxal: os jovens
vivem online, mas querem se
salvar disso. isso explica a re-
tomada de elementos retrô,
como o vinil e, agora, as câ-
meras digitais”, analisa. A im-
previsibilidade e o charme da
espera pelo resultado final das
fotos — algo raro na era dos
celulares — também são atra-
tivos. “A experiência de trans-
ferir as imagens no fim do dia
e descobrir como ficaram é
parte do encanto”, comenta a
estudante de moda Larissa

Coutinho, 20 anos.

Novas marcas, modelos 
Apesar do retorno dos mo-

delos antigos, como os da Sony
e da Canon, o mercado tam-
bém tem visto o surgimento
de novas marcas apostando
em versões acessíveis de câ-
meras digitais. Entre elas, des-
tacam-se modelos como a Se-
rounder (r$ 188,40), Yozumd
(r$ 289,99) e Jiawu (r$ 443,31),
que oferecem funcionalidades
como gravação em 4K, zoom
digital de 16x, foco automático
e estabilização de imagem. Es-
sas opções, conhecidas infor-
malmente como “dupes” (ver-
sões inspiradas em modelos
famosos), atendem a um pú-
blico que deseja aderir à ten-
dência sem investir valores
altos. “Nem todo mundo pode
pagar r$ 10 mil numa G7X.
Por isso, os dupes entre r$
300 e r$ 500 têm muita saída”,
explica Zuliani.

Essa acessibilidade abriu
espaço para novos empreen-
dedores, que aproveitam a
onda retrô para vender equi-
pamentos garimpados em
marketplaces, lojas físicas
prestes a fechar ou direta-
mente de consumidores. A es-
cassez de produção desses
dispositivos — que saíram de
linha há anos — também con-
tribui para a valorização no
mercado secundário.(Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Câmeras dos anos
2000 ganham novo
status e geram de-
manda crescente

Câmeras digitais viram ouro
entre jovens e aquecem negócios

Câmeras digitais dos
anos 2000
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A Prefeitura de Caldas No-
vas abre nesta segunda-feira
(14/4) as inscrições para o
concurso público que vai se-
lecionar novos integrantes
da Guarda Civil municipal
(GCm). Ao todo, são ofertadas
60 vagas, sendo 15 imediatas
e 45 para formação de ca-
dastro reserva. O certame é
destinado a candidatos com
ensino médio completo e exi-
ge Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), no mínimo
na categoria AB. A remune-
ração é de r$ 3.100, com jor-
nada semanal de 40 horas,
sob regime estatutário.

A organização do concurso
é de responsabilidade do ins-
tituto Nacional de Educação,
Pesquisa, instrução e Segu-
rança Pública (iNEP Brasil), e
o edital completo foi divulga-
do no diário Oficial do muni-
cípio em 14 de março. As ins-
crições poderão ser realizadas
exclusivamente pelo site
www.inepbrasil.selecao.net.br
, a partir das 9h do dia 14 de
abril até as 23h59min de 9 de
maio, no horário de Brasília.
A taxa de inscrição é de r$
120. Candidatos inscritos no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais (CadÚnico) ou in-
tegrantes de família de baixa
renda podem solicitar isenção
do pagamento.

das 15 vagas imediatas,

14 são destinadas à ampla
concorrência e uma está re-
servada a pessoas com defi-
ciência (Pcds). Segundo a Se-
cretaria de Segurança muni-
cipal, o concurso segue as di-
retrizes do Estatuto Nacional
das Guardas municipais e de-
mais legislações vigentes. En-
tre os requisitos para concor-
rer estão: ter 18 anos com-
pletos na data da posse, apre-
sentar aptidão física, mental
e psicológica, possuir idonei-

dade moral comprovada por
investigação social e atender
aos critérios legais de escola-
ridade e habilitação.

Etapas do concurso
O processo seletivo conta-

rá com seis etapas sucessivas
de caráter eliminatório e, em
alguns casos, também classi-
ficatório:

Prova objetiva, com 40
questões de múltipla esco-
lha, marcada para 8 de ju-

nho de 2025;
Avaliação médica/perícia,

voltada aos candidatos que
concorrem às vagas destinadas
a Pcds;

Teste de aptidão física (TAF),
com diferentes exigências para
homens e mulheres;

Avaliação psicológica;
investigação de conduta

social;
Curso de formação pro-

fissional.
Para ser aprovado na prova

objetiva, o candidato deverá
atingir pelo menos 60 pontos
dos 100 possíveis. Além disso,
será necessário alcançar a pon-
tuação mínima em cada área
de conhecimento: 15 pontos
em Língua Portuguesa (equi-
valente a 6 acertos), 7,5 pontos
em Conhecimentos Gerais e
Atualidades (3 acertos), 7,5
pontos em Noções de infor-
mática (3 acertos) e 30 pontos
em Conhecimentos Específicos
e Legislação (12 acertos). Cada
questão valerá 2,5 pontos.

A estrutura da prova obje-
tiva será a seguinte:

10 questões de Língua Por-
tuguesa;

5 questões de Conhecimen-
tos Gerais e Atualidades, com
foco também em Caldas No-
vas;

5 questões de Noções de in-
formática;

20 questões de Legislação
e Conhecimentos Específicos

da função.
O local e o horário das pro-

vas serão divulgados após as
18h do dia 23 de maio no site
da organizadora. O gabarito
preliminar será disponibilizado
em 9 de junho.

Avaliação física
O Teste de Aptidão Física

(TAF) também já teve seus ín-
dices divulgados. Para candi-
datas do sexo feminino, será
exigido:

Flexão de braço: 10 repeti-
ções em 1 minuto;

Abdominal: 20 repetições
em 1 minuto;

isometria na barra (pegada
pronação ou supinação): 20
segundos;

Corrida de 2.200 metros em
até 12 minutos.

Já os candidatos do sexo
masculino deverão cumprir:

Flexão de braço: 20 repeti-
ções em 1 minuto;

Abdominal: 30 repetições
em 1 minuto;

Barra fixa (pegada em pro-
nação): 5 repetições;

Corrida de 2.400 metros em
até 12 minutos.

O edital informa que os
exercícios devem ser realiza-
dos com técnica e critérios de-
finidos, sendo possível a eli-
minação do candidato que não
atingir os índices ou executar
de forma incorreta. (Especial
para O Hoje)

Provas serão apli-
cadas no dia 8 de
junho

Caldas Novas abre inscrições 
para concurso com 60 vagas

município de Caldas
Novas 
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